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PORTO 49 DE NOVEMBRO. 


“ RLEIÇÃO MUNICIPAL 


- No domingo proximo deve ter lugar a 
eleição da camara manicipal para o futo- 
“ro biennio. Dirá a urna quaes tem de ser 
os vereadores do Porto nos snnos de 1862 


te acontecimento que a nação pran- 

iar os animos dos por- 
Na semana passada 
Jembrasse de fallar em 
readores ou” reeleger os 
o começo d'esta semana 
leitora! vai retomando a!gu- 


demonstração publica de agra! 
bom serviço que elles tem pres! 
nicipio, e por essa demonstração forçal-os 
8 servir em terceiro brennio, . 

Um outro centro eleitoral se orgsnisou 


l, Essa lista foi Rd e pu- 
ada, como já noliciámos. 

— Acham-se assim os eleitor: 
só em do 


boje felizmente arrefecidas; nero a eleição 
de nma camara deve significar outra cousa 
senão o interesse da uma boa, economica 
e zelosa adininistração. . 

Para conseguir este resultado, longe de 
haver vantagem em que a camara saiha só 
de uma parcialidade politica, ha toda a cou- 
venientia em que não tenha essa feição e 
antes congregue as diversas opiniões sobre 
8 A do estado. Por este modo so 
rá a camara só o deve ser, um corpo 


puramente administrativo e nada mais. 

E' assim que o tem entendido os elei- 
tores do Porto nos ultimos biennias, o & 
este proveitoso systewa de eleger se deve 


a bos gerencia municipal que esta cidade 
tem gosado. 

- O sar. governador civil vendo que a 
eleição da futura camara não era sbando- 
nada pelos eleitores, e que estes se resol- 
sar do seu direito, dpi combi- 

nações e ara! traball eitoraes, 
rent it na eleição, deixando 
de empregar os meios de quo a suthoridade 

* póde dispôr diante da uma. * 
Folgamos com a resolução do snr. Mi- 
guel do Canto, e digna é ella de ficar te- 


gistrado, pela homenagem que presta aos 
principios constitucionses. S. exc.? com este 


imento nem ficará vencido nem ven- 
cedor na urna. Conservando-se a authori- 
dade a posição legal, nem arrisca O 
prestigio d'essa posição n'uma derrota, nem 
dá motivo para que lhe chsmem oppres- 
sora, se consegue o lrinmpho. 
Convimos em que póde dar-se bypo- 
these em que a authoridade preste serviço 
a uma lucalidade, intervindo n'uma elei- 
k inuando e nunca impondo. lista. 
le dar-se essa hypothese quando os elei- 
tores independentes da localidade sbando- 
nam a urna, dando esuss » que elis of- 
“um resultado pouco digao da loca- 
lidade. Então a suthoridade, aconselbando 
para uma eleição digns, merece q louvor 
dos eleitores. Estas 
Mas essa bypothese não se dá no Por- 
to. Aqui ba a precisa independencia e di- 
ade nos eleitores, ainda mesmo que 
para uma parte d'elles seja indiferente 
qualquer eleição. A authoridade que assim 

“o comprebende compre o seu dever e fica 
respeitado, ' 


BRAZIL. 


Completaremos as noticias do Brazil, 
vindos pelo paquete francez «Béarn», com 
os seguintes extractos que fazemos dos jor- 


naes do imperio: 
«Rio DE Janeiro. — No dia 41 de outu- 
bro reuniram-se em assembles geral us ac- 
cionistas da'cormpanhia de navegação a va- 
or Espirito Santo para a leitura do rela- 
rio e eleição do conselho. Depois de lido 
o relatorio, que foi plenamente approvado, 
procedeu-se à eleição do conselho, que fi 
cou composto dos snrs.: — presidente, 


mem 
UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


- CRRONICA PORTUENSE DO SECULO XVIII. 


PoR 
Arnaldo Gama. 


“Am 
(Continnado do n.º 265.) 


Ao ouvir o'nome de José Mascarenhas, 
O biseninho fitóra o frade com olhar des- 
confiado, mas de tão rapida duração que 
Fr, José não deu por elle; ás ultimas pa- 
Iavras do dominíco sorriu-se, e meneou iro 
nicamente a cabeça. 

Fr. José fingiu não der por tal. 

—E' uma féra, D. Bartholomeu, é uma 
féra |— continuou —Se a alçada se prestss- 
se a satisfozer-lhe os desejos, enforcava me- 
tade da cidade do Porto... 

— Mas diga-me uma cousa, Fr. José 
— interrompeu aqui D. Bartholomeu de Pan- 
corvo — que tive eu com o layante para 
me mandarem prender ? 

— Assim diz 0 nosso doutor, assim dis- 
se eu ao ministro, e assim lh'o mandou 
elle tambem dizer. Mas o snr. Sebastião 
de Carvalho respondeu : — D. Bartholomen 
não quiz essignar os nossos eslstutos, D. 


“|Bl-Reil o ministro — está resolvido a dar 


Cnetano Dias da Silva, directores gerentes, 
Manoel José de Faria e Josquim José Ro 
drigues Guimarães. Para supplentes da di 
rectoria foram eleitos os snrs, Antonio José 
de Lima Junior, Albino José de Castro Silva 
e Jorge José Moreira. 

— O governo arbitrou no maximo o 
subsidio de 10:0008000 réis para ser ap- 
plicado a todos os gastos feitos e por fa- 
er sinda com a exposição de productos 
brazileiros que proximamente teria Ingar, 
podendo a commissão directora da mesma 
exposição receber no lhesounro publico até 
esta quentia em prestações de 2:0008000 
réis, 

— O tribunal da Relação confirmou “o 
despacho do juiz da 2.º vara commercial, 
pelo qual fôra qualificada de fraudolenta 
à fallencia do comerciante José Antonio 
de Oliveira Monteiro. 

1) commerciante, padeiro, João Antonio 
Ferreira Guimarães foi condemnado por 
a culposa a 4 annos e meio de pri- 
são simples pelo fundamento de que o fal- 
lido admittira divida fictícia com a. firma 
Guimarães & Silva e pela falta de copia- 
dor e diario em regra. 

— Um dos banqueiros da praça do Rio 
de Janeiro, osnr. João José Ribeiro Silva, 
entabolou um negocio, no qual foi secei 
a multa de dez contos de réis sobre a parte 
que, arrependendo-se, não o quizesse res- 
lisar, Diz o «Jornal do Commercio» que se 
déra esta hypothese em favor do snr. Ri- 
deiro Silva, porém qua este sanhor apenas 
acceitou os dez contos de réis para fuzer 
donativo á Santa Casa da Misericórdia. 

O «Jornal do Commercio» dás seguinte 
noticia da apprebensão feita nas bagagens 
de dous passageiros do paquete francez 
«Bénrn» : + 
4 Na bagagem de dous passageiros do 
paquete francez «Béarn» foram hontem [22] 
encontrados fundos falsos « 

« Em um bshú spprehendeu o 2.º con 
ento Pinto -Munteiro relugios e. varias 
sem caixas, e achou outras n'um sacco 
de roupa suja en'uma chapeleira. 

«02º conferente Barbosa encontrou em 
outro bahú 169 20 duzias de lenços de se 
da sob um fundo falso. » F 

— Ao mesmo jornal referem o seguinte 
freto oceorrido a bordo do vapor «Barão de 
Maué», que sahiu do porto do Rio de Ja- 
neiroem 5 de outubro,no entrar em Santos : 

« Um passageiro estando a conversar com 
outros, retirou-se a prôa, e voltando 
armado de um canivete de mola, aggrediu e 
feriu com elle gravemente ao machinista do 
vapor, a José Alves da Cunha, ea mais tres 
passageiros, e quiz em seguida ferir um 
preto que se achava junto á borda do na- 
vio; este para escapar ao ferro atirou-se ao 
mar, oque tambem fez o agaressor, gritan- 
do: Morra o homem e fique a fama ! 

«O vapor parou e foi salvo o preto, des- 
apparecendo sob as ondas o passageiro, cu- 
ja ferocidad altribue a um - accesso de 
alienação mental. » 

Sobre este facto lê-se na «Revista Com- 
mercialy de Santos de 10 de outubro ; 

« Falleceu hontem o snr. José Alves 
da Cunbs, wa das victimos do assassino 
Francisco Ferreira Raposo, que n'um ac- 
cesso de loucura ferira a cinco pessoas a 
bordo do vapor «Bsrão de Mauá», ante- 
hontem, ma sua entrads neste porto. O que 
torna este ncontecimento funesto , e, sobre- 
tudo, lastimoso, são as circumstancias que o 
acompanhaim. O snr. José Alves da Canha, 
que ha tempos se achava fóra do seio de 
sua familia e ultimamente estava estabelo 
cido na córte, vinha inopinadamente sar- 
prendêl-a com sua vista, e dar um abra- 
ço é sua mai, que ba dezoito aunos não 
tinha visto. Cheio de proser dé vêr quasi 
chegado esse momento de alegria que hs 
tanto tempo anhelava, eis que o punhal 
mortifero de um assassino lhe arrsnca a 
vida e precipita no mais profundo luto a 
sua familia desditosa. Que terrivel fatali- 
dade! » 


— BAHIA .— No porto d'ests cidade hou- 
ve inesperadamente na tarde do dia 14 de 
outubro um fortissimo temporal do sul que 
causou alguns desastres no mar, entre os 
quees foi o mais notavel o de um brigue 
que, perdendo as amarras, andou a per- 
correr a bahia em diversas direcções. Nos 
dias anteriores tinham-so sentido calores 
insupportaveis. 

No sertão lem o tempo corrido muito 
favoravel á agricultura, As trovoadas e chu- 


Sena 


vas que teem cabido são bastantes para ali- 
mentar ss plantações. 

— Na Babia e em varias outras cida- 
des e povoações d'esta provincia tem-se 
desenvolvido com bastante intensidade a 
epidemia das bexigas. 

Tem concorrido á vaceina grande nu- 
mero de crreanças e pessoss já adultas, po- 
rém ha casos extraordinarios de terem si- 
do atacadas lodas as pessuas de uma casa, 
ainda mesmo vaccinadas. 

O numero das victimas, segundo o «Jor- 
nal da Bahia», é consideravel. 

— Falleceu na sua fazenda dos Ilhevs'o 
brigadeiro José de Sá Bittencourt e Cama- 
ra, vielima dos padecimentos chronicos que 
soffria, aggravados por febres malignas. 

O «Interesse Publico», periodico da Ba- 
bia, termina assim o artigo em que dá esta 
noticia : 

« Quem 3º recordar dos dias gloriosos 
do commando das armas [effectivo e inte- 
rino) d'aquello general o vir que ha vinte 
e tres annos era elle brigadeiro, o primeiro 
dos drzeseis eflectivos n'esse posto e que 
preterições soffria uma sobre outras, e que 
merecimentos e serviços linha n'um grau 
subido, — não deixará de lamentar o pro- 
cejimento dos diversos ministros da guerra, 
assim fo desgostando e assim ou fazendo 
morrer nas torturas da injustiça, disfarça- 
da sob os esfarrapados mantos (nunca dou- 
tados) do patronato, 

« Morreu pobre! — e essa é sempre a 
sorte do soldado benemerito do Brazil, como 
e, além d'outros, os Lsbatul, os Costa 
Branco, os Barros Falcão, os Savero ! » 

— A assemples provincial da Babis foi 
prorogada até no dia 14 de novembro. 

— A assemblea geral da Sociedado Por- 
tagueza de Beneficencia — Dezeseis de Se- 
tembro — reuniu-se no dis 20 de outubro 
para eleger a nova direcção, meza e com- 
missão de contas. : 

A reunião foi muito concorrida e houve 
bôa ordem, 
A eleição recahiu nos seguintes srs, : 

Direeção — Antonio Rodrigues Noguei- 
ra, José Lopes da Silva Lima, Manoel Pe- 
teira dos Santos Silva, Bernardino J. Fer- 
reira Rodrigues, Manoel] Joaquim Rodri- |! 
gues, Domingos Sonres Pereira, João Luiz 
Fiuza Mello, João Dusrte Henriques, Boni- 
facio José de Barros. 

Supplantes — 1.º A. F. Ribeiro Guima- 
rães, 2.º José da Silva Souza, 3.º Manoel da 
Costa Rodrigues Vianna, 4.º Jusé-de Souza 
Pereira, 5.ºJosé Francisco Martins, 6.º Per- 
nando Pereira da Cunha. 

Meza — Presidente, Commendador Joa- 
quim Pereira Marinho — Vica-presidente, 
Antonio Francisco Brandão — 1.º secreta = 
rio, Joaquim Antonio Nogueira — 2.º sa- 
cretario, Francisco do Carmo Braga. 
Commissão de contas — Joho Rodrigues 
da Cruz, Antonio Francisco Ribeiro Gui- 
mardes, Francisco Xavier Peixoto Noronha 
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RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 
(Continusdo—do n.º 266 ) 1 
DOCUMENTO N.º 12 
Artigo du «Jornal do Commercio» de 29 de " 
março de 1861. E 
Colonos. — Abaix+ publicamos as infor- 
mações que nos foram ministradas sobre n 
questão dos colonos, de que nos oceupa- 
mos ante-hontem, é 
Diz o snr. presidente da commissão de 
emigrantes, baseando-s« na parte recebida 
do seu collega de visita aos navios durente 
a semana, que não houve infracção do re- 
gulamento, nem quanto ao namero de pas- 


tido lugar por parte da cormissão contro 
o navio, 

Altenda-nos 9 snr. presidente da com [i 
missão, e confismos que mudará de parecer. 

Vamos fornecer a s.s.” e ao seu col. 
lega de visita na semana dados seguros, e 
que de nenhum modo podem ser recusados. 

Segundu elles, trouxa a barca «Joven 
Payalense», a qua nos referimos, maior nu- 
mero de passageiros do que lhe é permit- 
tido pelo regulamento. 

Vejamos como. 


e ema me mer ri 


navio 128 passageiros, 
as folhas a parte maritima. 


- missario se limitou a pa 
fui dito, então ha vício e v 
no serviço da comissão de ernigrantes, 


perar comnosco, q aprovei 
veis recursos com que a natureza enrique- 
ceu O nusso paiz, n'este caso devem as leis 
existir para serem cumpridas « não para 


da comm 
em sus carta que nenbum procedimento | 
havia que tentar contra o navio! - 


— ge 


A" sun entrada neste porto, declarou 6 
e assim publicaram 


Vai depois a bordo o snr. commissario 


da semana, e já o numero se havia elevado 
a 13]; mais tres por consequencia que os 
manifestados & visi 


do porto. 
Insignificante em si mesma, nem valeria 


a pena notar esta diferença, se d'ella não 
se concluisse que em um dos dous casos 
honve falsa declaração, motivada poralgu- 
ma cousa estranha, pois o numero de pas- 
sageiros não podia ser ao mesmo tempo de 
128e 131. 


Mas à realidade vai mais longe do que 


este raciocinio, O sr, presidente e o seu 
collega de semana para visitar os návios por 
parte da commissão de emigrantes, se ain- 
da não estão esclarecidos, podem dirigir-se 
dá secretaria da policia, que lá acharão a lista 
nominal dos 248 passageiros, além de 29 
pessoas de tripulação com que o navio deu 
entrada | 


Lá saberão tambem que d'esses passa- 


geiros, 120 trouxeram passaporte e 128 vie- 
ram sem ella, 


Como se explica pois que o snr. com- 


missario de semana informasse O snr, pre- 
sidente da comissão de que os passagei- 
ros eram 13]? 


Uma de duss bypotheses se deve ter da- 


do necessariamento. 


Reconhecen o snr. commissario de se- 


mana com Os seus proprios olhos que ha- 
via a bordo apen 


131 passageiros ? 
a participar o que lhe 


Limitou-ses. s.* 


foi dito a bordo sem o ter averiguado ? 


Se havia realmente só 131 passageiros 


a bordo, deve existir um culpado que sub- 
trabiu dá visita do snr. commissario os que 
faltam para os 248 que vieram ; é esse cul- 
pado, quem quer que seja,deve ser res- 
ponsabilisado.. 


Se havia mais gente, e o snr. com- 
par o que Ibe 
deploravel 


rosi 


gota - 


ndibrio e menoscabo de quem quer que 


seja. 


Isto posto, diga-nos agora o snr. com- 


missario de visita na semana se abarca 
«Joven Fayalense» tinha capacidade para 
277 pessoas a bordo, entr psssagairos e 
equipagem. 


Attendam O snr. presidente eo seu col 
ega da commissão de emigrantes ás dis- 


posições dos artigos 1.º e 2.º do regala- 


mento de 1 de maio de 1858 e digam-nos 


se n'aquelle navio podiam abrigar-se na 
coberta, na camara, no tombadilho ou em 
griutas 277 pessoas, ovcupando cada uma 
um espaço não menor de 30 palmos qua- 


lrados. 
É depois d'isto veja o snr. presidente 
ão com que fundamento nos diz 


Este eljesio é de summa gravidade, 


sogeiros, nem quanto ás accommodações. | porque a Éile se liga uma das mais sérias 
Que portanto, á vista do mesmo regu- | questões da actualidade — a da colonisa- 
lamento, nenhum procedimento podia ter | ção. 


Felizmente cremos que não passará elle 


desapercebido a s. exc.? o sor. ministro 


nterino da repartição do commercio e obras 


publicas. 


Distincto official general da armada, 


sabe s. exc.* melhor que ninguem que um 
navio de 423 toneladas não póde olferecer 
abrigo, debaixo de coberta, a 277 pes- 
soas, a cada uma das quaes se concedem 
não menos de 30 palmos quadrados. 


Sem duvida muitas d'ellas devem ter 


ficado desscommodadas, e, o que peior é, 


CC ee 


volta, Procurem procurem que hio-deachar. 
—E todas as vezes que o nosso doutor quer 
intervir emseu favor, continuas dizer: —Pro- 
curem, procurem que hão-de schar, 

D. Bartholomen tornou a fitar o feade 
rapidamente, agora não com desconfiança, 
mas sim com desprêso e deixando assomar 
de relance nos labios um sorriso de ironia, 
— Yme.º parece-me que culpa de mais 
o ministro, Fr. José — disse então, reto- 
mando a primitiva gravidade, 

— Demais, D. Bartholomeu ! Se ymo.* 
soubesse... Emfim, souseu amigo, e não 
venho aqui para outra cousa. senão para 
lhe prestar Os serviços que estiverem nú 
meu alcance. Saiba, pois, que El-Rei... — 


um exemplo que ponha de uma vez freio 
aos animos inquistos d'esta gente do Por 
to. Vai haver sangue... muito sangue; e 
para que o exemplo aterre mais, preten- 
de-se Iszer figurar n'elle gente grauda. Ora, 
como yme* bem sabe, lupus est homo ho- 
minim, mo homo (*), o maior inimigo do 
homem é 0 homem... todos témus inimi- 
gos; e na devassa apparecen gente... ap- 
pareceu gente... 

— Que disse que eu tive parte no le- 
vante |... u 

— Quedisse até que vme * déra dinhei- 


Bartholomeu é negociante de vinhos, 


D. Bartbolomeu” folgo, o lucra com a re- 


logo 


ropara elle. As suas relações com Thomaz 
ia ER A a 


Pinto, a muita entrada que a douda da 
filha tinha em sua casa... 

D. Bartholomeu interrompeu o frade, 
soltando grande gargalhada cheia de es- 
carneo e de ironia, 

-— Yme.*está, de certo, a zombar com- 
migo, Fr. José. Ei dar dinheiro para o 
levante |... Visto isso, estou culpado... 
serei enforcado... Homem, vme.* zomba com 


migo. 
O frade tomoa gravemente ums pitada 
da caixa, offsteceu-a aberta a D. Bartho- 


lomeu,e disse em tom de quem se affligia: ã 


— Esse sen modo de vêr ss cousas, D 
Bartholomeu, esse sea mudo de vêr as cou 
sas |...Já por causa d'elle não assiguou rmc.* 
os estatutos, “Ollendeu o ministro, e está 
aqui. E agora,..agora... 

— Serei enforcado, porque não quiz as- 
signar a ruins do commercio «das vinhos 
do, Porto, não é assim ? — interrompeu D 
Bartholomea, com exaltação. 

— Não digo isso, meu caro snr, D, Bar 
tholomeu, mão diga isso. Socegue, e tome as 
roinhas palavras no verdadeiro sentido em 
ique as deve tomar, Vnc.º deve persuadir-se 
que tudo que lhe digo é para seu bem, Pa- 
rece-me que a obrigação de verdadeiro ami- 
go é indicar os perigos ao amigo, é dizer- 
lhe as verdades, nuas ecraas, sem tractar de 
saber se o que diz lhe desagrada. Inimigo 
e não amigo se deve chamar quem assim 


« 


e 
' 


[') Plouti Asinaria. Act, IL, So, 1.º 


não pratiça — 


vme.º tem amigos que podem fazer-|h'o: 


Hestis est, quisquis mihi 
Non mostrat hostem..... (*) 


como diz O tragíco latino. Portanto, o que 
acabo de dizer não é para amedrontal-u, 
mas para que vme.º se previns... 


— Mas, emfim, que quer vme.º que eu 


faça, Fr. José? — exclamou D. Bartholo- 
meu, visivelmente enfastiado com o ser- 
monario do frade. 


— Quero que vinc.º empregue a pro- 
ecção dos amigos, que lh's podem dar, 
ra demonstrar evidentemente so minis- 
ro que não teve parte no levante. Ora, 


por exemplo, Jacome Ratton... 
Inde, 


o, é ver 
Alvaro Martins, Alvaro Martins que 


Póde tanto com u ministro, que 0 verga como | 
vime,.. 


D. Bartholomeu lançou aqui sobre o 


frade um olhar de rancor, que o fezreeor- 
rer à esixa do rapé. 


— Ora, vmc.º está, de certo, a zombar 
comigo — disse o biscainho. — Vime.* sabe 
nuito bem que Alvaro Martins está longe 


de Portugal... “ 


— Está | Não o sabia 

— É que Jacome Ratton já fallon av 
ministro, e nada mais pôde conseguir d'el- 
e do que a certeza de que n'este caso 


quem governa é a alçada que veio para q 
Porto. 


sujeitas 4 intemperie das estações, de que 
resultam quasi sempre grandes roales, 

Como ministro da corda, como ami- 
go do paiz, e mesmo por sentimentos de 
humanidade , de certo não quer s. exc.* 
a continuação da similhante estado de cou- 
sas. 

De longa pratica em cousas de mari- 
nha, póde s. exe.º tomar uma providen- 
cia de facilima execução, e vem a ser; 
confiar as altribuições ora compeltidas ao 
membro da commissão de emigrantes que 
faz a visita em cada semana, aos em- 
pregados. da visita da policia e da sau- 
de, conjunciamente ou a um d'ellos 
São as primeiras pessoas quo alracam a 
bordo, e por isso não póde mais dar-se 
o caso de serem postos em terra muitos 
passageiros antes de reconhecer-se su fo 
rem cumpridos us preceitos do regulamen- 
to, caso que se deprebende ter existido 
na questão verlente, mesmo em face da 
participação do snr. commissario, pois 
não menciona ells o dia em que se fez 8 
visila so navio, 

Além d'isto haverá na alteração que lem- 
bramos não mesquinhs economia de lempo, 
pessonl e material. A confrontação do nu- 
mero de passageiros com a lotação do navio 
não é por certo cousa tão difhicil que o en- 
enrregado da visita da polícia não possa fa 
zel-a, 6 0 exame das condições hygienicas 
tambem não excederá por certo a capaci- 
dade do encarregado da visita de ssúde. Para 
que, pois, esse luxo de uma visita especial 
que distrahe das occupações do seu cargo 
um funceiuni n categoriá 
ge o serviço de um escaler tripulado por 
não pequeno numero ds marinheiros ? 
Concluindo, repeliremos sinda uma vez 
que o que lemos em vista é regular, e não 
embaraçar o serviço da emigração. Sem ver- 
«adeiro desvélo pela sorte dos colonos, du 
rante o seu transporte maritimo, o que de 
mais certo se póde dizer é que não ha ne- 
nbuma utilidad- pars o paiz em que elles 
venham ser sepultados entre nós. 
Invocamos pois a solicitude des. exc * 
o snr. ministro das obras publicas para este 
ponto. - 
U consulado portuguez, ao qual havia- 
mos igualmente pedido informações, ne- 
nhomas nos ministrou; as da comissão de 
emigrantes eil-as aqui : 

« Sur. redaclor.—Para esclarecimento 
do facto mencionado hoja na gazetilha do 
«Jornal do Commercio», ácerca de um na- 
vio porluguez que existe n'este porto, ha 
dias, com grande numero de crlonos, uão 
estando este em relação com a lonelagem 
marcada nos regulamentos do paiz, e tendo 
vindo muitos passageiros clandestinos e 
sem passaportes, com infracção das leis de 
Portugal, rogo-lhe a bondade de publicar 
a inclusa cópia da parte que deu o mem- 
bro da comissão de emigrantes encarre- 
gado das visitas dos navios durante a se 
mana, à qua parece referir-se a gazolilha. 

« Das declarações alli contidas se vê 

ve não houve infracção do regulamento 
e 1 de maio de 1858, nem quanto ao ex- 
cesso de passageiros nem quanto d falta de 
accommodações, havendo declarado os mes 
mos passageiros queestavam salisfeitos do 
tractamento recebido a bordo, e que ne- 
nhuma queixa tinham a fazer contra os res- 
peclivoscapilães. 

« À vista do exposto, é claro que ne- 
nhum procedimento podia ter tido logar 
por parte da commissão de smigrantes, que 
pelo regulamento citado nenhuma ingeren 
cia tem a respeito de passageiros vindos 
sem passaportes, ou que embarcam elan- 
destinamente nos portos ou costas de Por- 
tugal, contra as disposições das leis ou re- 
gulamentos d'esse reino. 

« Rio, 27 de março de 1661. — Ber- 
nardo Augusto Nascentes de Azambuja » 

« Cópia. —IIl.mº snr. —Tendo-me sido 
designada a semana que começou no dia 
10 e terminou no dia 16 do corrente mez, 
pera eu, durante ella, visitar os navios 
que entrassem com emigrantes, cumpre- 
me participar a v. s.* o que nella oe- 
correu. » 

« Entrou no dia 10 do corrente mez, o 
foi por mim visitada no dia seguinte és 
oito e meia horas da manhã, a bares por- 
tugueza «Ferreira Borges», de tresentas e 
eseis tonelados, mestre José da Silva, a 
qual veio do Porto trazendo quarenta e tres 
dias de visgem e cem passageiros portu- 
guezes, entre os quaes vieram duas mulhe- 
res, como v. s.º verá de relação junta, e 


—=— 


—. 


todos os mais homens, não existindo a 
bordo crosnça alguma de peito, nem menor - 
de oito annos, pois que as que vi contavam 
de dez annos para cima. 

« Pelas indagações a que procedi, vi 
que não viersm loucos, idiotas, surdos, 
mudos, cegos o entrevados; que todos os 
passageiros vieram bem aceommodados ; 
que não adoeceram a bordo, e nem sofire- 
ram o mais leve incomimodo em sua sau- 
de, eque finalmente todos foram mui bem 
tractados, tendo excellente alimento, como 
verifiquei. 


do eu que todas as condições 
do respectivo regulamento foram complo- 
tamento satisfeitas, o que os passageiros 
nenhuma queixa tinham contra 6 sobredl- 
to mestre, antes 0 |) vam pelo bem que 
sempre os tractou, declorei a este que es- 
tava livre de toda e qualquer multa. 

« Alem d'esta barca entrou outra, tam- 
bem portugueza, denominada «Joven Faya- 
lense», de quatrocentas vinte é tres tone- 
Indas, ds qual é mestre Manoel Maria da 
Sil trazendo vinte e sete dias de via- 
gem, e conduzindo a seu bordo cento trin- 
ta e um passageiros, como consta da rela- 
ção que junto envio a v.s.ºe pela qual v. s.* 
verificará o numero das mulheres, dos bo- 
mens e das creanças que vieram a bordo, 
Procedendo Imente ás devidas di- 
ligencias e indagações, por intermedio do 
piloto Manoel Marianno de Sousa, com quem 
me entendi, por não estar o mestre a bor- 
do, tive em resultado o que acabei de ex- 
por ácerca dsº barca «Ferreira Borges», o 
por isso fiz s mesma declaração 80 pilo- 
to, para communicar ao mestre, que este 
estava livre de toda e qualquer muleta. 
Deus guarde a v. s.º Rio de Janeiro, 
18 de março de 1861.=Il.mº snr. Ber- 
nardo Augusto Nascentes de Azambuja, di- 
rector da repartição das terras e presiden- 
te da commissão de emigrantes.—José Ba- 
ptista Lisboa, auditor geral de marinha. 


- DOCUMENTO N.º 43, 


Afligo do «Jornal do Gommercios de 31 do março 
q de 1861. 


O snr. commissario de semana foi a bor- 
do, achou 131 colonos, e, com referencia 
a este numero, fez os exames e averigua- 
ções que ordena-o regulemento de 1 de 
maio: Mas 0 navio transportára numero mui- 
to maior de passageiros, como depois se 
averiguou; e o exame feito sobre a ba: 
de 131 podia talvez dar um resaltado mui 
outro, se houvesse sido instituido sobre a 
verdadeira base, sobre o numero real da 
passageiros, E 
“À proporção entre este e 5 arqueação 
da embarcação não é a unica condição que 
exige o regulamento; aitendeu este não só 
4 capacidade total do navio, mas tambem 
so espaço que este deixa livra a cada pas- 
sngeiro, e um barco de 600 toneladas só 
poderá trazer 600 colonos se tiver 18:000 
pés quadrados de espaço franco e desem- 
pachado, e ao mesmo tempo debaixo de 
coberta enxuta para offerecer-lhes. Foi le- 
vados d'esta consideração que p.zemos em 
duvida a capacidade da «Joven Fayslensey 
para lrszer os passageiros que trouxe. 
Mas dado mesmo, e não concedido, que 
pudésse esto navio transportar legilimamen- 
te os passageiros que trouxe, será menos 
criminoso o facto de haver-se cecultado o 
verdadeiro numero d'elles 4 visita da com- 
missão de emigrantes ? Ninguem o susten- 
tará. 

Faltando este numero, falta o ponto de 
partida para todas as averiguações, 0 exa- 
me pecca pela base, torna-se uma burla, 
uma irrisão, ea lei não se cumpre, Foi pois 
infringida a lei, e como toda a infracção 
de lei constitue um delicto, e todo o de- 
licto deve ser punido, puna-se este, quem 
quer que seja o delinquente, puna-se em 
desaggravo da lei e no interesse da colo- 
nisação. Nada mois pedimos. Ny 

Mas como v muito mais prevenir do 
que punir os delictos, procure-se antes ata- 
lhar essa facilidade de occultar o verda- 
deiro numero de passageiros é suthorida- 
de encarregada de vigiar a execução do re= 
gulamento de 1 de maio de 1858, 

O snr. presidente da commissão do emi- 
grantes diz-nos que já propôz so governo 
algumas reformas n'este regulamento, Aguar- 
demos pois que o governo resolva na sua 
sabedoria, mas isto não deve tolher-nos 
a liberdade de expôrmos as nossas ideias, 
pois que muito convém so mesmo gorer- 


a] 


— Devéras, D. Bartholomen! Não o sabia. 
— Não o sabia | 
E aqui D. Bartbolomeu fitou de novo o 
frade por tal fórma, que, se durasse mais 
que um relance a olhadella que lhe deitou, 
Fr. José de Mansilha teria de sabir pelas 
grades fóra, ainda que fosse em quartos, 
O dominico aguentou aquelle olhar em 
cheio, mas ficou firme. Fitou D. Bartho- 
lomeu com gravidade offendida, e depois 
disse lhe em tom de resentido : 

— Vejo que vme.º desconfia de mim, 
D. Bartholomeu. Perdõo-lhe a desconfisn- 
ça, porque é matural em quem está ha 
s mezes incommunicavel n'uma prisão 
Prein, porém, que tudo o que lhe tenho 
estado a dizer não me foi inspirado sendo 
por sincera amisade que lho tenho... Mas 
não fsllemos mais n'isto, não fallemos mais 
nisto... 
— Desculpe, Fr. José, — replicou o bis- 
cainho ainda com medo rude —su não des- 
confio; mas, emfim, franqueza franqueza, 
o que vme.º mo tem estado a dizer não é 
para inspirar muita confiança. 


Quod fuit in pretio, fit nullo denique honore. (*) 


Não fallemos mais nisto. D. Bartholomeu. 
não fallemos mais nisto. 

— Mas, emfim, o que quer que eu faça 
u'este caso ? 

— Yme.º quer que lhe fallo com fean- 
queza? 

— Falle, folle, Fr. José. . 

— Se estivesse mos suas circumstancia: 
ganhava pora O meu partido o nosso dou- 
tor Mascorenhas, 

D. Bartbolomeu relanceou o frade ra- 
pidamente, e estremeceu ; mas, vencendo- 
se por um esforço violento que fez sobre o 
sentimento dessgradavel que o asseltára, 
tlisse com a maior ingenuidade possivel ; 
— Mas se o doutor é meu amigo, de 
que preciso eu mais? 

— Homem, não é assim, não éassim, — 
disse o frade, meneandos cabeça com in- 
tenção e tirando so mesmo tempo da cai- 
xa uma pitads de rapé — ha muita dif- 
ferença; e se vmc.º se dér ao trabalho 
de pensar, ba-de encontra-la, 


— Assim vai o mando, D. Bartholomeu, 
assim vai o mundo. Não se lhe fallando ao 
paladar, eilio a esbofelear para a direita 
e para a esquorda, cego e sem querer sa- 
ber se tem ou não a razão da sua parte. 
Veritas odium parir, a verdade cria inimj- 
gos; não era assim em outros tempos, mas 


(*) Seneca, Hercules furens, got, JIJ, 


— Por vida minha, fr. José, não me 


occorre. Se o doutor é meu amigo, como 
diz, nada tenho a receisr; o se é 
mem recto, como deve ser, então ha-de 
fazer jusli 
mento é indubitavel. 


ho- 


+ O meu livra-- 


e, fazendo» 


O frade recostou-se commodamente na. 
erum uatura, L. v. vers, 1976 


Lucrel. 


como diz o poeta: 


did 


no, antes de decidir, conhecer a opinião 
publica. ; 

Já dissemos que nos parecia não só 
desnecessaria, mas akó inconveniente, à 
visita especial a cada navio feits por am 
membro da comissão de emigrantes. As 
pessoas que a formam não estão nem po- 
dem estar sempre promptas a acudir ao 
mar a todo o momento, d'onde resulta 
ficar de ordinario a visita demorsda para 
o dia seguinte, Qual é porém a conseque- 

ein? Qu os passageiros desembarcam, pelo 
menos em parte, antes d'essa visita, que 
assim se torna uma zombaria, pois, como 
fizemos vêr, falta-lhe a base para o exame, 
ou hão-do conservar-se a bordo e incom- 
municaveis com a terra, alé que ao sur. 
«Sommissario de semana sejs possivel ir vêr 
o navio. Quem não vê porém o vexame 
- que importa este ultimo alvedrio ? E tanto 
maior É o voxame quanto menor a sos 
razão de sêr, pois o commissario nada vai 
fzer que não possa perfeitamente serde- 
sempenhado pelo encarregado da visita da 
polícia. : var 
Dasenganemo-nos; quanto mais simples 
fór o serviço, mórmente em materias com- 
mercises, melhor será feito. Temos cinco 
visitas do mar: uma de emigrantes, outra 
do fortaleza de Villegaignon, aptra da sau- 
de, ontra da alfandega e outra da polícia. E 
todas estas cinco à quantas poderiam reduzir- 
se? Em rigor a uma, à da Pplicia. e quando 
muito a duas, a esta e 4 da alfindoga. 
Da primeira já nos vecupamos; vejamos 
asegunda. Que vai ella fazer a bordo ? Per- 
guotor pelos dias da viagem, e nto sabemos 
por que mais, aus navios que entram e le- 
var a senha sos que sabem. Sarão cousas 
que a visita de polícia não possa fazer, mór- 
mente achando-se actualmente aquartelada 
na mesma fortaleza ? Crômos que não. 

Que vai rn terceira ? Examinar a 
carta de sando, sa! e morreu alguem 
em vingom, 6 vêr o aspecto das passagei 


a 
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« inquirirá sobre o traciamento a bordo du-/ 
«tante a visgem, e reconhecendo que a saú-| 
« de dos mesmos passageiros nada sofíreu, | 
« que nenhuma queira contra O capitão é 
« feito, equea bordo não existem emigran- 
« tes de que tracta o artigo 6 º (são os lou- 
«cos, idiutss, ele, a que se referiu o com- 
« missario;, nem houve mortos erdoentes, 
« declarará ao capitão que está livre de toda 
« equalquer multa do presente regulamento, 
« e dará parte no presidente da comissão.» 

« Eis o quê praticou o commissario da 
semana. Se, porém, tivesse elle, verificado 
algumas das referidas circumstancias, e so- 
bretndo se alguma queixa se tivesse ferro” 
contra o capitão, a sas participação teria sido 
outra, 6 eu teria providenciado nos termos 
do artigo 35.º e seguintes do regulamento 
citado, cumo já se tem praticado a respeito 
de oulros navios. 

« Dado portanto como não contestado o 
facto de ter o navio trazido 277 pessoas, 
uma vez que foram prebenchidas aquellas 
formalidades da lei, e que os proprios passa- 
geiros declararam que vieram bem acom- 
modados, que nada lhes falton, que nin- 
guem estava doente e que nenhuma queixa 
tinham coúlra o capitão, extemporaneo e 
menos regular seria proceder-se a poste- 
riores indagações, hoje desnecessarias á vis- 
ta do artigo 3 * do regulamento. En're- 
tanto, para mais convencer de inexactas cer- 
tas informações fornecidas para a gazetilha, 
passo a referir O que me asseverou outro 
membro da comissão de emigrantes, que 
ainda hoje se dirigiu a bordo da «Joven 
Fayalense». o 
ella o seguint; «A coberta da 
« barca portugueza «Joven Foyalense» tam 
«onze e meio palmos de altura, lods guar- 
« necida com duas ordens de beli 
« dendo, cada um acommo 
oas muito á larga. 

do po 


ros. Ser: ra isto indispensavel um m 
aa Paolo = Ro ay dir adestini 


da visita 
para cons 
caso ficariamo: 
riam mais que sufficientes. ' 
Tudo o mais é luxo, é desperdício de 
braços e da dinheiro, e sobretudo de tempo, 
que é ouro, mórmente no commercio, 
carta que nos dirigiu o snr. presiden- 
te da -commissão de emigrantes é como se- 
ue : 
da « Sar. redactor. — Como ainda hontem 
a gszelilha do «Jornal do Commercios fez 
varias considerações e perguntas ácerca da 
barca «Joven Fayalense», qua transportou 
colonos pa córte, vqu de novo rogar- 
lhe a bondade de dar publicidado ds seguin 
tes explicações, que completarão os esclare= 
cimentos que já ministrei por parte da com- 
missão de emigenutes. 
« o commissario de semana, comparando 
o numero de 123 toneladas, segundo a lota- 
ção do mayio, com o de 131 passageiros, 
nstantes da relação respectiva, e á visa 
os exames a que procedeu a bordo, não 
encontrou, nem podia encontrar, excesso de 
passegeiros na razão de um por tonelada, | 
aínda quando o seu numero fosse de 27 
como s» diz existir ao lempo da a da 
policia ; cumprindo notar que aquellas 123 
toneladas, que se referem à lotação portu- 
gueza, correspondem a 614 toneladas bra- 


alfandega, não vêmos razão 
as lres primeiras: Em tal 
inda com duas e essas se- 


zileiras. 

« Não podia pois o referida commissario 
participar ao presidente da commissão que 
houvesse infracção do artigo 1.º do regula- 
mento de 1 de maio de 1858, a fim de te- 
rem lugar as ulteriores providencias n'elle 
ordenadas, 

« Pelo que pertence á questão da capa- 
cidade do navio, acommodações, tracla- 
mento a bordo, estado sanitario e outras cir- 
cumslancias, resultou dos exames é indnga- 
ções do costume, e das proprias declarações 
dos colonos, de que deu conta o commissa - 
ria em sua participação já publicada, que 
não houve tambem infracção do artigo 3º, 
combinado com os artigos 12.º e 13.º do 
citado regulamento, 

« Por este lado não podia igualmente o 
commissario formar um juizo, ou dar uma 
informação diferente da que se lê n'aquel: 
1a participação. 

« E com efeito o regulamento de 1 de 
TA de 1858 dispõe o seguinte no artigo 


« Um dos commissarios deliberantes vi- 
« silará semanaImenta as embarcações, se- 
« gundo distribuição (eita pelo presidente. 
4 Nesta visila exsminará se o estado se- 
« nitario dos passageiros em" geral é bom, 


- cadeira, fungou a pitada, e disse pausa 
damento : 

“ — Vejo que é preciso desvendal-o de 
todo, D. Bartholomen; está “claro que 
vmc.º não entende meias palavras. Ora ouça 
O ministro está furioso contra si pór vie * 
se recusar a assignar os estatutos, e quer 
& fina força que saiba culpado da devas- 
sa e “dos mais culpados , entende ? 
Ors, José Mascarenhas é, em verdade, seu 
amigo e homem récto e imparcial, d'a- 
quelles, emfim, de quem se póde dizer com 
o grande poeta romano : 


Noc bene promeretis capitur, nec tangitur ira (*) 


mas n'estos tempos eslamitosos que vão , 
nos quaes um homem traz a vida penden 
te da vontade despotica de um “valido, e 
de um valido que tem peílos no coração, 
como dizia El-Rei, que ueus haja, u caso 
6 muito sério. Ninguem se quer compro- 
metter, ninguem se atreve x assanhar as 
iras da fére; curva-se acaboça , e corla- 
se » direito, ainda que seja por Cima das 
proprias aflsições e da propria conscien- 
cia. 

— Bôa lheoria, em verdado, Fr. José. 
Mas n'esss caso, que importa que José 
Mascarenhas mo queira valer, se não púde ? 

— Ora, ahi é que está a habilidade do 
poeta, hoc tangendum puncium. José Mas- 
des AE sado ndo hits A db os é ih Dei 


| peitos, já algumas providencias se Lam dado, 


r.0 navio, que é todo 
a 8 com os correspon- 


ejamênio pára 
mmodações 


«so aos seus companheirds de. 
«zendo que tinham elles feito 
o da visi 


«na.» 


« A" vista de todo o exposto ficará res- 
pondida a pergunta que se faz na g) 


do dito commissario e ao presidente « 
missão, a respeito da possibilidade d 
derem acommodar na «Joven Payal 
as pessoas, que so diz terem vindo a 
bordo 

« Por esta ocessião declaro que não tem 
passado desspercebido o inconveniente d 
ser um nario de emigrantes disembaraça- 
«do pela policia e pela saude do porto an- 
tes da visita por parte da commissão res- 
pectiva. Não só aeste, como a outros res- 


egutras já lembradas pela mesma commis- 
são, é Lomadas em consideração pelo gover- 
no imperial, mas que exigem alterações no 
regulamento def de maio do 1858, leem 
de ser dadas opportunamente, 

« Emfim, não ha duvide alguma de que 
de summa gravidade o objecto de que se 
trácta, por affeciar os interesses da culoni- 
sação. A A 

« Pela minha parte declaro que, a res- 
peito de negocios de colonisação, tenho a 
consciencia de ser, pelo menos, lão zeloso 
como aquelles que mais a peito tomam o 
bem-estar a sorte dos emigrantes que bus- 
cam o nosso paiz. 

« Sou, etc, 

« Rio, 30 de março de 1861 .=Bernardo 
Augusto Nascentes de Azambuja. » 
(Continsa,) 
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STNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa m.º 261 pe 16 ne xovexsro. 


* MINISTERIO DO REINO 

Repetição das portarias a que nos temos refe- 

rido nos n.* snlesedentes. 
MINISTERIO BA FAZENDA. 

Anniúncio de' se terei “expedido ss ordens 
necessarias para 0 pagamento no dia 18 do cor- 
rente dos vencimentos do mez de outubro ultimo 
(resto) a varias classes, 

— Outro de que no dia 27 de dezembro se 
hão-de arrematar no Thesouro publico bens per- 
tencentes aos conrentos das religiosas de S. Do- 
m Elvas e de S Bernardo em Portalegre, 
os em 25:9448000 rs. 

MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º* 26 e 27. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Portarias deter: m isentos do 
serviço da armada varios individsos recenseados 


e e mer met peer 


ou sor s no 1.º 82 districto do departa 
to maritimo do centro, e que fique sujejt 
mesma serviço um individuo sorteado no 1.º dis- 
tricto do mesmo depariamento 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 

Notieias já publicadas no nosso 1.º de hontem, 
dando conta dos testemunhos de consideração 
que varias córtes da Europa leem prestado á me 
mo-ia de S, M, El-Rei D. Pedro V 

— Continuação das documentos relativos ás 
accusações feitas ao consul geral de Portugal no 
Rio de Janeiro, e barão de Moreira 


INTERIOR. 


Lisboa 17 de novembro 
(Corcesp. part. ao «Comercio do Portos) 
Depois do dia de hontem ninguem se 

cance em dizer na historia do Senhor |. 
Pedro V o quanto elle era estimado do 
povo. Feita a descrinção das ultimas eces- 
pontansas homenagens que lho foram pres 
tadas, está dito tudo. Não ha eloquencia 
que diga mais do que a singela narração 
dos factos, quando elles se passam como 
hanteim todos os vimos passar. 

Não fallaremos, ninguem deve [sllar da 
pompa do sahimento Às pompas decretam- 
se, pagam-se a dinheiro — tem-nas o bom 
Rei como as tem o lyranno. O que se não 
decr-ta são as lagrimas do povo, o que 
não faz parte dos programas oflicines são 
as demonstrações da mais uninimo é sen- 
vida dôr que hontem observamos desde o 
Pago das Necessidades até mo jazigo real 
de S, Vicente da Póra. O itinerário que 
o prestito seguiu será sempre recordado 
por nós como um itinerario de pranto! 
Foi o pranto contfano dutante o prestito | 
Ão passe o coche que conduzia o cadaver, 
rompinm as lagrimss nos olhos da todos, 
coma se cada um se despedisse n'aquelle 


monento do ente mis caro ao seu cora- 
ção! Dos janellas retirava-se touita gente 
para-dar no recondito da casa, maior ex- 
pansão 4 sua dôr! 

Não podemos. não sabamos, nem moas- 
mo nos parece muito facil qua sa possa des- 
crevor bem osentimento publico do dia de 
tontem, tal como se manifestou, Hs facios 
que ou não se podem teaduzie em palavras 
ou que só podem vertul-os em linguagem 

quelles em que abunda cabedal de seion- 
cia. Assito pois para não estragarmos pela 


“| fraqueza da narrativa — o que dito com sin: 


geleza vale muito, limitar-nos-hemos a dar 
conta doprestito. Dizemos com isto o qua 
basta. x 

Não seguiremos rigorosamente a. ordem 
que cada classe ou corporação tomava no 


=| seto, porque não nos foi possivel fazer d'is- 


so apontamento. Mas É isso pouco preciso 
para os nossos leitores. 
Principinremos, portanto, pelas classes 
e corporações que nos vão vindo á memoria. 
Será à primeira uma 4 quem pessoal- 
mente devemos allenções. e alguns particu- 


oradores. de todos os jornaes politicos a 


À corporação dos capitães e pilotos da 
marinha mercante. ) 

Os alumnos dy curso superior de le- 
tras. 

A Associação fraternal Lisbonense. 

A Associação denominada Gremio Po- 
pular. . 

A Associação do monte pio do arsenal 
da marinha. 

— A empreza do lhestro de 8, Carlos com 
todos os seus empregados. 

A Associação denominada Monta Pio Al- 
liança. 

Conselho e direcção das casas de Asylo 
da infancia desvalida. 

A direcção do Asylo da infsncia desva- 
lida do Campo Grande, com os seus me- 
ninos e meninas, mestres, mestras é ca- 
pellão. 

Os pobres asylados de Santo Antonio 


[dos Capuchos, acompanhados do seu pro- 


vedor, e igno par do reino, o snr. José 
Isidoro Guedes, o qual a pé, fardado de 
pár e atraz do ultimo pobre, seguiu o pres- 
tito desde o palacio dss Necessidades até 
& igreja de S. Vicente de Fóra. 

À associação denominada Centro Pro- 
motor dos melhoramentos das classes la- 
boriosas. 

A Associsção Patriutica. 

A Associação Typographica Lisbonenso 
e artes correlativas. 


eat eee em me me ei 


lares obsequios, E" a dos redactores e col-| | 


A Socindade Pharmacentica Lusitana, 
Os professores, aluronos e empregados | 


do consorvatorio, 

À Assnciação dos empregados de Estado 
to Mante Pio Geral, - 
o Central da agricultura por= 


tugueza. 

A Associação do Munte-Pio Socorro da 
Humanidade, 

À Assnciação Promatóra da industria fa- 
bril. Ed 
A Associação Humanitária de S, Mamede 

À Associação teatral da rua dos Conde 

Os operarios da fnbrica dos snes. An- 
jos, Cunha, Mitanda & C.º, acompanhados 
do director do estabelecimento, 

Os operarios das diversas fundições. 

Toilos os empregados é lampinnistas da 

companhia “do (az. 
— Magistrados judícines, do ministerio pa- 
blico e administractivos, com os seus em- 
pregados e os das repartições da fazenda 
dos bairros. 

Os empregados do governo civil e da 
repartição de fazenda. 

Os meninos do asylo e instituto indus- 
trial e militar da fundicção, todos com à 
seu uniforme e acompanhados dos seus 
mestres é directores. 

A corporação dos empregados dn esta- 
ção telegraphica, acempanhados do sen 
digno director o snr. conselheiro José Ber 
nardo da Silva, do snr. major Altavilla, e 
mais ollicines. 

Os empregados da junta do credito pu- 
blico. a 

Os empregados dos ministerios, theson- 
ro, tribonal de contas e mais repartições 
superiores , não iam reunidos em corpo- 
rações dislincias, mas grande numero scom- 
panhava o prestito, 

A corporação dos empregados da alfan- 
dega grande.da Lisboa, acompanhados do 
squ director o snr. Santos Monteiro. 

A corporação dos empregados das Sete 
Casas, acompantisdos do seu director osnr. 
Nazareth. + À A 
“Os meninos do asylo do estado, com os 
seus mestres é direcior. a pm 
“Os collegises do instituto militar da Luz 
com os seus lentes e director, 

Os meninos e meninas de diferentes es 
cholas sustentadas pela entidade publica é 

iações. / 


“A sociodade dosartistas de Almada. 
A direcção do Banco de Portugal. 
Os officises da armada. 
Os olficises de engenheria. 
Os facultativos militares. 
Os empregados da repartição fiscal do 
exercito. : 
— Os alumnos da eschola do exercito. 
A exe sgr.* D, Maria José Canuto, 
professora do collegio regio das Mercês, to- 
mou parte no preslito com as suas alumnas 
e com trinta e tantos sonhoras, algumas de 
muita distinção, levando todas tochas. 
4s snr.*º Emilia das Nevesva outras ar- 
listas do livatro normal, diam como con- 
selho dramatico, levando tambem tachas, 
A viuva do fandador da associação dos 
artistas, senhora de' muita virtade e a quem 
o Monarcha fallecido havia dado uma pen- 
são, ia no-prestito e olfsreceu á associação 
uma corda resl feita da perpetuas e sau- 
dades, ornada com laços pretos e com um 
distico. Esta corda ia no prestito, coberta 
com um crepes 


Até que saimos ie 
' Sinhimaso contado ego mil tochas ! 


cente de Fóra, 
Foi muito sentida, porque era es 
endo, » folia da deputação dos estudante: 
da Universida 
tarias , como se linha resolvido, deviam 
augmantor muito a grandeza e respeito dy 
prestito, 
A lembrança do fazer collocar no coche 
que conduzia o ataude do real cadaveras 
medalhas da Resl' Sociedade [uimanitaria 
do Porto e a creada por El-Rei fall-cido 
para perpetuar ds serviços prestados ns ca- 
pia! por ocessio da febre amarela vão 
podia ser mois acertada. Quando q povo as 
via, a commoção de dôr e saudads subia 
le ponto | E 

Nú prestito viam-se immensas medalhas 
da febre amareliso Muitos, individuos, que 
tinham Urinbem outras condecorações sb 
levavam aquela , que a mão do proprio 
Rei falecido havis distribuido ao merito e 
d virtude, u b 

O prestito partia do Istgo do Paço das 
Necessidados ás 11 horas, mas os cochas 
da casa real só chegaram a S Vicenta de- 
pois das 3 horas da tarde. Por “este es- 
paço bem se póde caleular qual a gran- 
deza do prestito. Das Necessidades nS Vi- 
cente ha“úma distancia igual dida Massa- 
rellos no Bomfiar O" prestito chugura já a 
S. Vicente e ainda não linha dado resto no 
largo das Necessidades | 4 

As enrruagens particulares, em numero 
de 313, precederam a parte do prestito que 
inca pé o ' 

O «Portuguez» de hoja publica um ma 


Com as vestes universi=| 


= 
na morte, por- 
que cos soberanos irão dormir o ulli- 
mo somno acompanhados por tantas elão 
verdadeiras saudades. » 

Dm Victoria e o principa Alberto 
deram a Portugal e aos augustos doridos 
a msior prova de cinsideração q de esti. 
ma que podiam dar-lhes. Apenas soube- 
ramoo fallecimento do rei mandaram ex-- 
pressamente aqui lord Methuca e q coro- 
nel Seymour, dar os pesames 4 familia real, 
O primeiro representa uia e 
doa rtdeta dede (À RA "a 1 

“Os referidas personagens dovem chegar” 
akisbos hoja ou ámanhã, A sus 
de Londres Há Li anmunciada 
camento. E 

O snr. Infanta D. Augusto continua a 
dar algumas esperanças, mas o seu usta- 
do é ainda muito grave, 

A respeito do sur, duque donha, 
os jornses de hoja publ cm inte 


boletim, dd ' 

«S. exeto sor, duque de Saldanha” 
passos a noite Eis inc Tnolha pr ê 
terem subrevindo 9s soluços que dar E 
até hoje ds 8 horas da manha, — ur 


pli- 


enifica artigo sobre o lugruba assumpto de 
hontem. ' A 

O ari 
cellos. 

A «Revolução de Setembros e o aJor- 
nob ido Commercius, Ininbem escrevens hoje 
ácorca do prestito o Seguinte: 

“A «Rovolução» diz: 

“U sepulero dos reis recebau hoje mais 
um cadaver. O povo despadiu -se de um 
dos seus melhores amigos. | 

Nestu ultimo adeus s dôr foi igual para 
todos, Uma profunda tristeza aMigin todos 
Os orações, tornava pallidos tudos 05 ras- 
tos, humedecia todos os olhos. O 

Choravami tanto os po nham vivido 
junto “ito rei, como aquellés quo nouca lhe 
tinham faliado, a estavam habiuindos a vel-o 
pa: a falar das suas virtudes e a suf- 
frer com as suas desgraças. 0 

Nanea a cidade se revestiu de lão pe- 
sado tueto, nunca om povo “se despediu 
com mais saududs do seu rei. E que s' 
desgraça 6 à Bin onde se aquilstam os 
amigos, eo sar, D. Pedro V tinnca 
samparou os seus subditos nas horas 
desventura. a 

As ruas por ondo passou o prestito es- 
tavam cheias de povo e tadas a; mais fi- 
enram desertos. Desde as Necessidades até 
S. Vicente estendiam-se as alas da tropa 
entrelaçadas com as da povo. Serisur tal- 
vez cem mil passoas, as quê estavam pa- 
Fadas, e 45 que formavam o cortejo, 'e em 
lota aquella immensa concorrencia reina- 
va um silencio profundo'e sólemne. Todos 
recoiavam perturbar com a” voz o seto aum! 
gusto a que assistiam, » ad e 

O «Jornal do Commercins diz: > 

« Ha muitos annos, por certo, que Lis- 
ban não presenceis um acto tão solemne e 
to magestoso como 6 que hoje se praticou. 
* «Mais de 100:000 pessoas fora ho sa- 
himento de El-Rei o Senhor D. Pedro, de 
bôa memoria, ow assistiram a esta Iugu- 
bre ceremonia, * à 

« Não ba'exaggeração dizendo, que pou- 
cos eram aquelles em cujas faces não des- 
lisavam os lagrimas. 4 ” 

«Houve neste noto um incidente que cau- 


go é do snr. Sant'Anna e Vaston- 


A grata senhora acompanhou o prestito 
sempre debulhada em lagrimas. A corôa 
foi deposta sobre o ataúde no jazigo real. 


Os commerciantes britannicos, acom-|boa, para commemorar os serviços feitos | Desvalid; 


panhados do seu agente consular. 

Os commerciantes allemães. 
Os commerciantes e mais cidadãos ita- 
lianos. ese 

A direcção, representantes da emprezs 
e mais empregados da companhia real dos 
caminhos de ferro portuguezes. 


Os israelitas tanbem tomaram parte no | delicado e-patriotico, porque recordou, em |i 


prestito. Esta congregação nos ultimos dias 
de vida do Senhor D. Pedro V,'reunio 
na sua synagoga da rua das Flores, todas 
as suas crianças e “com ellas fizeram fra- 
vorosas preces pela conservação d'aquells 
tão querida” existencia. 

A camara tmanicipal de Lisboa, com as 
suas antigas vestes de luto, chapéus desa- 
bados cobertos de grandes cropes e varas 
pretas, seguiu o preslito a pé, junto aoco- 
che funerario. 

A corporação dos operarios infundia um 
certo respeito. Todos os seus socios leva- 
vam pendentes do chapéu grandes crepes, 
que se estendiam sobre os hombros. 

Todas ns associações e corporações de 
que o Rei fallecido era protector é como 
tal se havia inscripto nos respectivos livros 
levavam os mesmos livros, cobertos de cre- 
pe, conduzidos pelos seus secretarius. 

Todos os asylos levavam as suss ban- 
deiras cobertas de crepes. 


e e ie mm ni 


sou profundissima impressão: O regio atmú- 
de levava pendentes de um lado 8 meda- 
lha instituida pela camara municipal de Lis= 


ns quadra infsusta da febre amarells, e do 
outro a medalha da Sociedade Humanitas 
ria do Porto, e que (bra pela mesma so- 
ciedade conferida a El-Rei defuneto.. As- 
sim o rei popular neste ullimo cortejo, os- 
tentava as condecorações que recebêra do 
povo, do seu amigo. Foi um penssmento 


tão solemne momento, .e na derradeira des- 
pedida,a aliança int 


«O snr. D. Pedro V disse que a ré- 
volução incruenta de 1820, o maior facto 
politico da imoderna história portugueza, 
fórs aobra da boa ft; assim apreciava 
elle com tanta justiça, a historiscda li- 
berdade em Portugal. Aquelas palavras na 
boca dy um rei, bastam para o cário- 
terisar. 

«As medalhas pendentes do real fe- 
retro são a expressão mais significativa do 
grande animo, da nobre impavidez do 
infeliz monarcha , que foi Rei para amar 
e para sofrer, e que sendo desventuroso 
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No fim dos olficios funararios, a diregr 
cão da Sociedado. dimteibuiu ab seguianss 
esmolas: » pk 

Aos Des 
phãos. 


cidado A 
Abandonadas 

A Associação. Ig, 
lebrar ám 
por alma 

A meza 
zia dajSé faz 


promoveram-entre-siuma subscripção 


sullragar avi 2 ei, que tanto 
inha o rea Repeat pa- 
h « avetalgum 


pi 
a peito 
blica. 
Hontem reeniramm-se novamente na ca- 
sa da Associação Industrial” Portuen 
representantes das seguintes associações 
Fetndia febre COnita de bredito 
indostriol, Typogeaphos, Monte-pio Musiest, 
Pliylantropica das Artes Porluérisos, "Classes 
Laboriosas, Marceneiros, Latoeiros, Piútgs 
res, Operarios fabricantes, Beneficoncia'do 
todas as classes, União dos'sapateiros. - 
Todos estes representantes declarórim 
as quantias, com Que pelas suas rospecti> 


in 


carenhas, purse simplesmente seu amigo, 
terá mêdo do ministro , mas José Masca- 
renhas, identificado com wyme.” por tses 
laços, que a sua causa seja a causa d'al 
le, não terá mêdo do proprio diabo, Hoc 
tangendum punctum, D. Bartholomeu, hoc 
tangendum punctum; em conseguir isto é 
que está a habilidade. 

D. Bartholomeu ficou um minuto cal 
lado, como receioso de dizer o que lhe 
oscillava na ponta da lingua, mas por 
fim respondeu em voz ligeiramente aba- 
fada : 

— Mas então o que me cumpre fa- 
zer para isso? 

— Eu sei um meio, 

— Então diga-o. 

— Case-o com a sna pupila, com D 
Laura. 

O frade ainda não tinha acabado de di- 
zer estas palavras, quando D. Bartholo- 
meu bateu furiosa punbeda sobre a meza, 
* exclamou em voz de, trovão ; 

— Não pensei que emc.* ousaria le- 
var tão longe o desaforo. Não fallemos 
mais misto, Fr. José, não fallemos mais 
misto — acerescentou , forcejando por se- 
renar-se, e sontando-se a tremer e com 
as feições ainda cantrabidas pela cólera, 

O frade, que ia a tomar uma pitada, 
ficou com a mão sobre a lsmpa da caixa 
e com os olhos carregados fitos no bis- 


— Já vejo que me não enganaram no 
que me disseram; — replicou por fim, me- 
neando gravemente a cabeça — agora já 
vejo que não é falso o fandamento da gran- 
de ira em que o doutor está contra vmc:* 

— E que me importa a mim a ira de 
José Mascarenhas? — exclamou D. Bar- 
tholomeu arrebatadamente. 

— José Mascarenhas tem-lhe a vida 
na mão; — replicou severamente o frade 
— segundo elle o quizer, vmc.º sahirá | 
bonradamente d'esta prisão , ou subirá as 
escadas de uma forca. E wmc.º tem insul- 
tado José Mascarenhas , tem-no apupado 
de epithetos que lhe não cabem , e tum- 
se recusado a dar o seu consentimento 
ao casamento d'elle com D. Laura... 

— Elle cassr com Laura! — bradou D. 
Bartholomeu fulo de cólera e pondo-se 


novamonts de pé — Nunca, entretanto que 
eu fór vivo, entretanto que eu: pudér di-| 
zer não, não e não mil vozes... Repito, 
Pr. José, nem mais uma p ra sobre isto, 
nom mais uma palavra... | 

— Hei-de fsllar, — replicou e frade se- 
renamente — hei-de fallar, porque devo| 


faliar, porque, como seu amigo, teubo obri-| "inc.* pôde brincar com a sus vida, por-| do sobre a moza, levantou-se de pó,-e, i- 


gação de lho dizer a verdade e de o des-| 
vendar, ainda que por isso o faça meu ini- 
migo mortal, 

O biscainho relanceou o dominíco com | 
olhar terrivel, depois fitou-o por alguns, 


(['] Lucret, DS rerum natura L.º v. vera. 62. 


cainho. 


grande gargalhada, aconchegou-se na ca- 
deira, e disse-lhe serenamente, mas em tom 
du escarneo : 


— Ora falle, Fr. José, falle. 


D. Bartholomeu, — disse o frade grave- 
mente — condôo-me da sun cegueira. Vmo.* 
não conhece nem de leve os perigos da 
posição em que está, e em que a sua mui- 
ta bondade o tem feito cabir todos os dias 
cada vez mais. Entre os homens que vmc.* 
mais estima — continuou o frade, erguendo 
z — ha um Judas, um traidor, que a 
título de amigo o tem vindo visitar, e que 
depois vai contar tudo aoescrirão da al- 
cada. José Mascarenhas está furioso con- 
tra vmc.º, e vme.º sabe bem ode quanto 
elle é capaz para conseguir os seus fins. 
Ora, ella ama D. Laura perdidamente, e co- 
mo vmoe.* é o unico embaraço do casamen- 
to, olhe que se não cede e cede a lompo... 
dê se já por enforcado. D. Barlholomen | 
soltou nova e atroadora gargalhada de es-| 
earneo. 

— Não se ria, D. Bartholomeu, não se 
ria; — continnou o frade severamente — 


que é sus, mas não tem direito a rir-se 
sgora, porque na sua louea w caprichosa 
teima fará usufeagar comigo untro bo- 
mem. D. Manoel está preso, sabe-o ? 


tom ironico e meneando so mesmo tempo 
a cabaça. 

— Pois bem; D Manoel está compro- 
mettidissimona devassa, e como Mascarenhas 
attribue a sus recusa á amissdo que lhe 
tem, D. Manoel subirá conjunctamente com- 
sigo os degraus das forcas, que dentro em 
quinze dias, o mais tardar, a alçada fará 
levantar na slamêda da Curdosria. Rj i 
os resultados da sua lonca pertinscia, eis 
quaes serão os effeitos da 'sus cegueira, 
D. Basrtholomen, 

O biscainho soltou nova gargalhada de 
escarneo. 

— Então com que eu e D. Manoel se- 
remos «enforcados ? — disse por fim. 

— Elle e vme.º são os anicos óbslacu- 
los á união de Mascarenhas com D. Laura. 

— E se eu consentir m'essa união, es- 
caparemos, seremos livres ? 

— José Mascarenhas póde tudo na al- 
gada, é tem coragem bastante para arros- 
tar com atra do ministro, 

D. Bsrtholomen soltou nova gargalha- 
da, mas agora ainda mais atropdora. De 
repente parou, bsteu com o punho cerra- 


tando o frade, disse-lho com magéstosa se- 
veridade: : 
— Basta, snr. Pr. José de Mansilha, 


desprêso, é o frado sahio. * 


que o odeio e q 


ue o 
que tenho nojo de vme.º VA dizer-lhe que 
D. Bartholomeu de Pancorvo, que nunca 
odiou ninguem, que nunca fez mal a pes. 
soa alguma, saba hoje; graças ás sgonioa 


préso a elle, e 


por que elle o tem feito pai o que é 
odio e o que éo ds gança, Di- 
ga-lhe tambem que a justiça de 8 está 
proxima e que n'essaídia hão espere mer- 
cê nem compaixão. Vá dizer-lhe... 

D. Bartholomeu párou de repente, co- 
mo quem se arrependo nó maio de róve- 
Inção que a cólera lhe'vai fazer sahir im- 
pradentemente dos labios, Parou, fitou o 
frado, depois disse com suthoridade e apoti- 
tando para à porta: “> * “Ínama: 

— Shiha, senhor, a sua presença faz- 
me perder a razão, e causa-me nojo. 
Assim dizendo, voltou-lhe as costas, e 


callou-se. O frade tinha-se pesto “de pé, 
Estava vermelho até 4 raiz “dos cabelos, 
A's ultim de D. Bartholomou 
sorriu-se disboli to, é disseatho em 


voz trémula de raiva: 
— Adeus, D. Bartholomeu, adeus. Até 
o dis em que o hei-de acomparhar á ala- 
méda do Cordonria. é o sá 


O biscainho sorrio-se com ironia E) 


com 
diam « b 


basta. Nunca pensei que a impudencis che- 


— Sei muito bem, está preso no castello 


gnsse tão longe |-Vá dizer a esse infame 


minutos distrabido, e por fim soltou uma da Foz — respondeu D. Bartholomeu em/que o mandou cá, vá dizer a esse villão 
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poblicará,. roduziu uma cifra, que se jul-[ai 
gou sui te para a fúnebre “solemnidade 
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ourives do Porto, a Artístico Commercial, 
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executiva, as graf Meza da 
Associa ladostris e dos'repre- 
sentantes da pa das 
16 matei GU 

a s nde uere 
a Sae io RR 


sentimento, pelo infousta- morte de El-Rei 
pes x E Ripa À otieriá am 
ue, a Ordem da San- 

ja Trinditio De proxima sexta feira, ti- 
E qr 
gi tem e e a e nSe 
sisti meza da Ordei mas lam- 
j ra a es és é db xos do Iy- 
ceu o de pe aque, (para recor- 


 for- 
tona, fará distribuir igúsl numero de ves- 
tidos do luto. O sur. visconde não se sa- 
tisfez com ti a beleceu tambem a ex- 


penias seo ia gpfaerida Ordem, 
leg: prrpetuo E 
4 êr 


Bãp» igolêu. à ar 
for Com o entanto digo mis 
“ annuslmente, nó oldip ão ai E ira fal- 


VU O Za a 


E qiestprio é contal 
E ui Pta indo mesma Or 


T 
Seb ER en Pei 
na pro segun- 
af BM, ao polabng ven no, pra rea, 
E) ponsar des, Do abas GRRARD ANDA «das 


quaes ouvi! 
: dá o gg orla 


ri “ca isto é, À 
pot Tanto grandes, 06 ditas Ea 
-camos o 24 colchas. | 


- Antonio Pinto de Carvalho, que 
instituia o & sustenta 0 Azylo da Infancia Des- 
valida, na villa de Oliveira d'Azomeis, que- 
rendo tam! testemonhar a sus mágoa 
morte ido Senhor /D. Pedro V, que ain- 

u 


tempo visilow aquelle Az; 
lo todo veria Pta oe de Ceia 
o 


soio 


lhe era grato o empenh 
e. e men que este senhor 
o si, — resolveu. mandar, celebrar no dia 
villa, e E sole PeTrê 3 rm 
io pas nes, NAS quaes ser 
cida: 


orer, abbade de S, lau, desta 


e 


o Pedro x. —0: Pr 
Debates», que é um dos mais con-| 
e sulhorisados da imprensa fran-| 


coro, ria da morte do Senhor D. Pe- 


ao 6 “um homem de coração e um ho- 
mem de bem. Morreu na flor da idade, 1 mas 


ide is ma vivido corajosamente e como 
o dove o ano dum povo livre. 

di rre sempre muito pre-| 
U 


mn optros, m viveu muito 
PA “escudos. — À exc.”t 
cam ê 

CARIRI “de 22 Woo te O O tes já 


pod ca Ebro da dos 
escudos. - 


“Férias. eo! férias faanbhedins, 8 
dias pare os tribuna: 
& estabelecimentos terminam hoje 

o sia nção. — Pela Na 
ta lo são prevenidos os possuidores 
dei e Eber e mersdrs artwszenados na 


E 


a mesma repartição tomado 
didas ao seu alcance para acau- 
fellar as fazendas no caso de cheia, a fim 
de que não sofram prejuizo, ella. não 
se responsabilisa por, popiiquer é damuo cau- 
sado proveniente de força maior o a que 

nã obstor, e que achando-se ex- 
te cheios os. armazens daquella 
ba que os interessados 
«los seus generos, pa- 


funceionar no 
rlição do sello que 
o governo alli vai estabelecer provisoria- 
mente, em quanto não se adoptarem as cs- 
tampilhas, E' uma medido reclamada com 
mrgencia para o mais prompto ex 
dos papois sujeitos so sello e para evitar so 
commercio os incommodos e perda de tem- 
Po que soflro em ir á repartição principal 
no governo civil. Estimaremos por isso que 
se realise po 4manhã a notícia que nos deram. 
O séilo é estabelecido na sala onde já 

foi a contadoria do Banco Mercantil, 
o de lettras. — Estamos 
cothoripadofoi declarar que é menos exa- 
noticia que bontem deu o «Braz Ti- 
e em que se refero ao Banco 
i izendo que este estabeleci- 
mento sospendêra o desconto. Não é ver- 
dade. O 'Bênco Commercial continúa a des- 
“contar 
Commemoração do n.º de de- 
"A cCommnissão promotora da 
commemoração do 1.º de dezembro reu- 
inte-hontem em casa do seu pre- 
+ O'snr. José de Souza Bandeira, 
para resolver sobre o que lhe cumpria fa 


zer, em vista do inesperado sconteeisento | 


que a nação deplors. 


| Como o 1,º de dezembro sescha com- 
pretendido nos 3 mezes de rigoroso Into 
seria mal ca- 


mecional 
bida toda 


durânto os qui 
solemnidade festiva, e não 


sendo squelle anniversatio dos que podem 


e outras repartições | | 


vitoida-para o promover e di 
turo Há de 1862005, , 
E no 
de gesi 
artigos commemoral ia. 
“commissão 

ne g* Javrassá aci a 
os seus membros , 


Ê 


da. — O «Jornal do Havre». diz pações, e, 
ultima caçada de O o da- 


qua do Pro (hoje El-Rei 
rdor a caça, e És] 


perial não parecia resentir-se da quéda. 

Eassageiros — O vapor «Lisboa», baream quasi todos os productos d'esta pro- 
sabido honiem para Lisboa, pelas 2 horas 
da tarde levou a seu bordo 153 passagei- 


ros entre elles os seguintes : 


“Antonio Godinho da Silva, D. Maria C. 


M, Chardonai e sus mana, Antonio 


«dos Santos, Luiz Kesselkanl, Manoel da Sil- 
va Sanios, Josquim Luiz Vieira, sua es- 
posa e 2 filhos, D. Rua M, Nobrega e sen 


filho, Luiz Vicente Gomes, Pinheiro, 


Maria Corrêa da Silva, Wi 


donie de Cesterh, Francisco dos Santos Ta- 


Alberto 6. Sequeira, 
Arblério. — Escrevem-nos do v 
ça O seguinte : 

“aNo din 7 


vores,, 


em 4$800 réis. 

A lei não considera contrabando 
baco que não chegar su 
e é portanto illegal e arbit 
dimento aa ra ir ra y 


P 
ettida é exe.”* aiatE com a carta de| par, por não poder entreter-vos com uma | CF UM passo que podia comprometter a 
mento pela offerta, generosa” quase linguagem tão correcta e elevads coma me- influencia -da Frença; e tornar antecipada- 
ma fizera 4 comissão. To 


seguia | em partes a jmvinha lingua materna, 
“M 4 lia ' Ê 


m Cuillier, Li- | bandeiras de quasi todas as nações da Eu- 


-do corrente, os guardas do | sentava a extensa linha de navios que se 
À iso ndersm a uma mulher, na bar- 
ca-da passagem, 8 cigarrilhas pequenas, 
que pesadas na alfandega, não chegaram | ciossmente umas atraz das oulras; parecia 
uma onça, razão porque, segundo a lei, a 

authoridade: fiscal não suthoou a mulher, 
Di que os guardas arbitrariamente múlturam 


onça de peso, 
rio O proce- 


No Ea do snr. 


om use À 
houve Obilgoo” sm 


] eis jo tores. . 
ç Ea andar 
est jm 1, peço” 


que de Gramont não podia fazer propostas de 
tal gravidade, no*momento de deixar Roma. 

NCIA. E 
a primeira vez que 
pa correspondencia 
e queirsesidesenl- | dadeiras da eórtá dá Roma, antes de arris- 


Lavalette, não o podia tambem fazer, apo- 
nas chegada Á capital pontificia; e quê era 
preciso estudar primeiro as disposições ver- 


receis , pois que as minhas muitas ocou- mente infruttuosa Toda «tentei 
ia de | Sãoda sus parte. cor 1 sia 
Agora assegura-se em Turin que, M. 
-| vallete tem inslpoeções para dispôr grádua - 
menta a Sonta Sé a uma inteligencia mais 
clara é a uma apreciação mais rasoavel da 


sobretudo, a longa ausene 
minha patria, que fez com que esqu 


pedem “de o fazer. 


mezes, porque é durante elles que se e 
O general Gerstensweig,. morreu em 
vincia) Davido-o muito. Foi n'um, domin- Varsovia a 5 do corrente, em consequen 
go de outubro que, depois de ter dado um cia de antigos ferimentos. | 

passeio por aquella villa, me foi assentar Na. opinião de todos, os que o conhe- 
na Barbacã para gozar um pouco da bella | ceram , a, Iussia perde, n'elle um anal 
José | vista do porto. Era, na realidade, agrada= | “e bem e Polonia um emigo, 

vel tr fluctuar com, o impulso da fresca Desde, a noite de 15 de outubro, não 
brisa do mar as bandeiras franceza, inglo- | houve demonsirações em Varsaria, 


za, hanoveriana, dinamarqueza, hollandeza, 
José |bclga, hespanhola e nacional; emlim, as DESPACHOS TELEGRAPRICOS. 
TURIN 12, — Celt brou-se em Asti um 


novo congresso d'vbreiros para desapprovar 


rops | 


com Isabel da Conceição Amorim, 23 como inopportunas, declarando que 0 du 


Que o novo embaixador francez M. de|- 


pesa —Histe Calypso, 10l-ton;, mes- 
tre Roza. 


DENEROS BESPACHADOS PARA CONSUMO 
xevemnno 18. 

Assucar—7 esixas, 18 feixos, 2 barricas e 164 
sacces. - 
Café—10 saccos e 6 barricas, ts 
algodão em ra 100 saçcos. 
Cóuros em cab 0% 
Doce-16 kilo) 
Urucu— 40 cai 
Aguardente es! 


Real 


Sociedade Humanitaria 
SU convidados totos os socios desta pie- 
dosa associnçãa, [e 6 Mnstre publico er 
geral) pará assistir noxfis 27 do corrente, 
velas 11 horas da nilânhã na Sé Cathedral 
4 missa solemne qne ha-de celebrar-so em 
sufrágio da alma do excelso presidente da 
ed de Muminitaria, Sua bu 
t ehorado "Senhor D. Pedro V. de 
eieiideio Áão Detis tênha em canta 
gloria, O 00200" o E io a] 


TST AVAST SENSO na 


eramento da freguizia da SE, r E 
tiândar celebrar uma missa pelo ei ie os- 
canso da alma de a Magestade El- bd Se- 

nhor D. Pedro V, de saudo: lorinza me- 
era! no dis 20 do'corren tê RETO Roi sda 
manhã, na igreja da Sé : porisso convidam 
todas as E an ONE ct = 
le religioso neto. ] a! 


anteiga—S barris 
upalo—1 fordo, : . 


Dito esmh 
Phosphoros=% caixas. 
Trigo 100 saceos. 4 
Cafe em grão] lata. 

eee carruagem, 


S empregados da repartição! das obras 
publicas, d'este distrieto destinam “no 


as deliberações do congresso de Florença, 

A provino 
tada da raccionarios, 

VARSOVIA 12. Foram prescso gran- 
rabino, os, pregadores Jastron, Kranstrok 
eo chefes da commanidade israelita. 

BRESLAU 12. —Dizem de Varsovia que 
num. convento situado em terras do con- 


A pouca largura do rio obrigava os na- 
vios a pôrem-se todos em fileira, de ma- 
heira que era magnifico o aspecto que apre. 


alem. 


estendiam elo Portimão acima, com as ban- 
deiras de diversas côres, que ondeavam gra- 


mesmo uma formidavel esquadra destinada 
a Dombear a villa. de Zomoisky se aprebenderam. 15:000 es= 
Esta immensa quantidade, de barcos das | pingardas.. O prior, o. administrador e va- 
divorsas nações páde, leitores, “dar-yos uma, Fios religiosos foram presos, O administra. 
o ta-Videia aproximada do granido Pa dor. declatou que o condenada sabia, é 
eommereial que ha n'esta circumferencia. | que elle cocebera «as, armas, por, insliga- 
Mas talvez me não acrediteis, se vos disser | ções do clero, 
que, não obstante a immensa concorrência | O general Luders convocou para hoje, 
do porto, não obstante"o ser elle um dos | por ordem do, imperador, 0, conselho «de 
mais lindos o talvez o mais seguro do rei! 
no, não. ha, desgra! qadamente, um caes |. 


instrucção publica 


e. Aveligo continua infys-| 


PRAÇA DE LISBOA 16 DE NOVEMBRO 


Estado, para discutir ;o, projecto, de lei da 


dia quinta feira 21 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, fazér celebrar uma missã 
e responso, na qpal Capella da Senhora -da 
Lapa, Pelo oterno descanso de Sua Mages- 
Fr El-Reio Senhor D. Pedro V— convi= 
sa em poisa-todas as pessoas a bonrar rt 

ESTADO do MERCADO” vps o ” 

El-Rei o “Senhor 'D. Rr dp À Dirceção-da assoeisção --Ladostrial - do 


cedes,  Desd; 
E rar Pd -commer- Porto, resolveu mandsr celebrar uma 
ade Eli o om ro “Praça em | missa rosada pelo oterno descanso de SUA 
Es Pi caça pasviu Magestndo Bl-Rei-o Senhor D.Pedro V, de 
os. Jeitores encantaram nos, preços dos cereses, | SAUdOSA memoria, no din 20) do correnta 
temor hoj a fazer no; ARA da be “horas da manhã. navreal cspella dé Nos- 
ções. sa Senhora a Laps e por isso convida 
«| todos esma sociedade 
para assistirem áquelle religiozo tecto". + 
Parto, 18 do novembrode 1861. 


E | Salla na rua de a ntonio vê-se) E" dap loravel im eidadão chegar ao pot PARIZ 12. — Dispoom-se a. partir nos interípções João Goncalves: do Oliveira Torres, 
um cor ra des by o uma mu-|to' de Epa o e ser obrigado a fazor-| ins 14,15 q 16 dos portos, inglezes «os dt Joaquim, Augusto de Souza Nogueira, 
Iber, gi apps ;8 um - | se chnduzir para térra ás'costas de um des: | navios que vão, reforgar a esqui Meir Secretáfios; 7 1 1 
po | ind q don RE graçado | Desgraça!.. desgraça)... Die-se-ja | tannica cnas aguas do Mexico, .. se O eh ass tino [3325] 
ma tirando dad do por ri Pb anais para | que nem prestígios. árgirva hasnieste | a Anes E) PUMA, de, ia mi eme eo 
as pagar. As figuras grupam bem e estão noss ali [E pa r navios de guerra das tres ações que vão X : p= 7 Telógio 
O rent pi ia fundo é magai- n il! Ha eravel.. PER RO ao Mexico; não baixará de GO. fvil Tintos, de. ação rr de dei ro y E ERVAS. me pre ' 
a | fico e barmonisa: Ponfpitam ontól Som) as fi- Ibase. foi fi po as vezes d'um ca +, Parece que está addiada a. BABA o do DS de, ento. das FRIÇAS, 6. a 
guras. did 2 oh à Eralé onde. póde re a sat. Fould. rua de Santa Calharina ns 96, N 

“ Pessoas que entendem, esiidoim que es-| Mes, emfim, nós, gra damento já MARSELHA 12.— 0 tribunal do, «com - [3326] 


ta excelente obra do sor. - Resende não es- estamça acostumados. aisto, 
tivesse concluida a tempo de poder-abri- | g 
lem d'isso e igual- |lhantar mn Exposição Industrial Portuense, Ebigaicont 


porque a reputam uma das melhores, 


não a melhor, ERA este toloriosd artista | inda não teem feito em asnhams das: éra tas nap: 


tem feito. 


e novembro 


ENTOS 
40=Antonio 
Porta do Sol, com Maria alves, “51 
deco, na rus de Lima de Villas 
'—João Manoel, 38 annos, n 
Rs, To oque 


na “Rosa, 29 annos, dera.” 
oBITOS. 

Anna de Sousa, 50 annes, 

dora do na rua uh Cortieira, -sepulta 

Nisa memo ultódo DO dos. co 


a: peste da Motonias 


o no. . 

8 go BRovb cádaménios. e 
: “o OBITOS. 
Maria Magdalena 
na rua de Traz, sepultad 


mo Repouso. 


“Freguesia de S. Nicolau. 


do fem 


CASAMENTOS, 


Marie da ei seco annos, idem 
omiTOS 


ma rua de 8. João, sepuliado | no Repouso, 
M—Joann 
nos Guindae: 


no Tem ouso 


na rua dos Mercadores, sepultado no Repou 


na rua 
Canedo. 


das Panellas, sepultada no Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 


Bapti 
do feminin 


CASAMENTOS. 

Antonio Alves, 34 annos, na rua do 
jardim, com Clara de Souza, 38 aonos, 
oBITOS 


Mais um menor, sepultado no Repou: 


Frequezia de Cedofeita. 


feminino. 
Não houve esssmentos. 
ouiTOs 
Um menor, “sepultado na freguezia. 


Fraquezia de Miragaya. 


Baptisados 1, do sexo feminino. 
Não houve essamentos nem obitos. 


Preguexia de Massarellos. 
Raptisados 2. 
Não houve casamentos nem obitos. 
Freguesia do Bomfim. 
Beptisados 9, 
do feminino 
CASAMENTOS 


João de Sousa Pinto, 3 

da Nora, 25 annos, idem 
oBITOS 

Maria Rita Candida, 7 


nos, casada, 
no Bomfim 
w Solteira, na 


to Hdefonso, idem 


na tua do Welesley, sepúltada no Terço. 


Preguezia de Santa Marinha. (era 
Nova de fiaya). 


Bapfisados 6 


commemorar-se fóra do seu dia, resolveu 
a commissão desistir, por este anno, do 
|. 6 conservar-se cons- 


festejo | Sommemorali 


2 do masculino. 
CASAMENTOS, 


Baplissdos 6, sendo 4 do sexo maseulino 62! som algum fundamento, que nós estamos 
| do Jermioino. 


a, 22 annos, morador na 
MRdos Ei 


rua dos Pel- Para que isto mude, pois, de Sao 


Baptisados 5, sendo 2 do sexo sm “3 


61 annos, viuva, 


69 
ne preto “dos Martyres da “Patr, a lho de tornar do dominio pablico os actos 


Mais 4 menores, sepultados no Repouso. 
Bs Tetra endo 2 do sexo maseulino e1 | mais abalisado na descripção 'da” profunda 


17—José da Silva, 22 annos, na Ribeira, cem 


10-Manoel Alves Justa, 23 annos, solteiro, 


PR 45 annos, casada, | n'ella, mas é impossivel descrevêl-s; tal é 
12-Joaquim de Oliveira, ' annos, casado, 


13=Dominges Fernandes. 70 annos, casado, 
o Barredo, sepultado ns freguezia de |a nossa religião, podêmos, “os viventes tri- 


15-—Maria da Silva, 45 annos, viúva, no bêco 


a 9, sendo 4 do sexo mssculino e 5 | Nhenses congregaram-se hoje ás 9 8 meia 


16-João Rodrigues Nunes, 65 annos, viuso;| da terra, a que assistiram as authoridades, 
ma rua do Romjardim, sepultado na lapa, 


Debpaados, 2, sendo 1 do sexo masculino e 
outro 


sendo 4 do sexo maseulino e | Martinez do la tosa, 


0 annos, casada, 1 gente francez. 


Genoveva de Litia Soares, 6fannos, casads, 


» sendo 4 do sexo fermi 


E 16-Joaquim Ceslha Bragante, 23 anos, na as repelliu d'oma maneira absoluta, mas só 


que véem a este porto, verem- lia, declarando mal fandada a demanda pela 


se- |se na necessidade do fazer O que talvez | qual ei Beri na iicas, as duas fraga- 


ras onde leem estado?! siso) bs 
Serem obrigados a pôrem-ses ás rala -h 

de seus pobres marinheiros pars virem. a | Habana no meisdo de dezembro. Pepjagele 
terra !., Não é vergonhoso vêr os marinhei- | mente irá áquelle porto, M. de Sa! 
ros tirarem os sapatos e saltare: pa- | ministro e. commissario da França,, paca 
ra pôrem os capitãos em Ars o ideia assistir no conselho. de. guerra em que se 
farão elles d'esto paiz? Talvez digam, e não | ha-de discutir o plano npanha. sobre 
o Mexico, Hontem sabiram pars a Martini- 


nha; FE «9. Inglaterra. reunir: 


dez gerações atraz dos povos civilisados. 
Europa. Oh | é práciso! quê ea tenha-| navios RasipRada aresta expedição. . 
mos sentimentos paroabt pr que as TI TAgUS é 
faces se nos não córem da" vérgonha!... A: imprensa » «des soceupa-se dos 
past, boatos, que tambero: aqui correram, de de- 

s-| sordens em Lisboa, e diz que, apesar do 
had tanto | governo; bespanhol | ainda não ter oflicial- 


so “governo que dê as providen 
sarias para que O caes em qu 


no Repouso. tempo-se-falla 'se comece d'uma vez, se- | Mente nolicia dos factos. que. se contavam, 


não veremo-nos na: necessidade de voltar | mandára ordem. para que duas fragatas da 
ao mesmo assumplo. esquedrs do Mediterraneo.se ditigissem-im- 
mediatamente ao Tejo funleando diante de 


Francisco | Caldas. 
Silves 11 de novembro de 1861. 
(no) 


Lisboa. Estes navios já fundearam eflecti- 
va manta nas aguas do Tejo. 


E Ti Ei Snr. redactor, |-m555 50 
os E AR “PARTE COMMERCIAL. ? 


ALFANDEGA 1 DO PORTO 
que tal honra, erecem,, tomo a liberdade 
de participar Eai mapa espero dará | Receita da alfandega de 1a 15de 


publicidade no seu muito acreditado Jortial. novembro 782698321 
Tudo quanto pudéra relatar o escriplor Idem no dia 18 b po 
'> 83.4308671 


mágoa que se observa em todos os babi- 
tantes d'esta villa, pela perda do sen tão 
virtuoso como ilustrado Monsrcha , ficaria 
muito distante da verdade. Uma grande par- 
te da sensibilidade humana vê-se, observa- 
se e presencsia-se, tomando mesmo parte 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
E novenano, 18 x 

RIO DE JANEIRO. — Na Darca Felix, Ji Do- 
mingues Simões. 32 barris com salpieões; J. J. 
Pimenta, 1 caixão com fios de linho. 

10EM:— Na'barca Formosa, A, 
4 caixões com palitos, 125 ancoretas 
nas e 245 ditas com figos. 

RIO GRANDE DO SUL:—Ns bares Fernandes 
1.º,4.4,.T. de Lemos, 4 pipas, 8 quintos, 5 quar- 
tos'a | oitava com vinho; A. M' Salazar, 4 sacços 
com pilulas e 9 caixões com chapeus de láy a. 1. 
Gonçalves Lima, 7 vôl com capachos: 

PERNAM4BUCO.— No brigue 5. 
Corrêa Nunes, 1 barrica com frucia secca; 
Garride, 1 caniasira com maçãs; J. Teixel 
ricas com sardinha; 3 Josquim d'Oliveir 
com ditas; J. d'Olivei. usa Guimari 
horas da manhã para ouvir a (missa que | xões com linha e p 
pelo eterno descanço do seu sempre chora - 9% ayBA: E Na, dido nad o nt 

5 vol, co! 
re do Soberano disse o bénemerito rei ais IDEM. — No brigue Esperança, 3. D. Simões! 
ta villa na sus igreja matriz, terminando |70 canastrss com alhos «e 1 vol dom coxits de 
com o responso, acompanhado pela musica | linho e massos de linha. 

BREMEN.— Na escuna Esajas Tegner, C, Co- 
verley, 300 caixas com figos: P. S. Marques & 
62, 4) ssccos com feijões. 

DUBLIN.—Na escuna Mary Swset, Fonseca 
& Monteiro; 2 pr de ivinh 

HUL| 


afia Couto, 
a que revelam todas as pbysionormisa di es- prados 


so. "|! povoação! 
A soudade mais propria, que, segundo 


botar aos finsdos são as sapplicas so Todo 

Poderoso pelo eterno gôzo da imperduravel 

bemaventurança de suas almas. 
Convencidos d'esta verdade, os cami- 


noel 1.º, |. 
A-M 
5 bar- 


vice-consules de S. M. C. e britannica, pos- 
soas de distineção, e,finsl mente, clero e povo. 
Umseu constante leitor. 
Caminha 15 de novembro, de 1861. 


(4 


so. 


Clode & Baker, 
ditas de dito. 
R. Reid, 3 cai- 
ditos com dito 


o patscho E 
1 E. Rebe & 


MANIPESTOS 
€. M. 1117— Lisboa. — Histe Constante, 130 
lon., mestré Frejre, 170 carradas de barro, 6 
moios de areia o 914 vol. de diversas mercadorias 
CM, MB sveiro —Rssca Correio ds veiro, 
Em Madrid corceram bustos de que em ore br do 
Lisboa havia grande agitação e symptomas | sal, em consequencia do Lemporal 
de desordens sérias, e em consequencia C. M. 1119 — Rijo de Janeiro (por Lisboa) — 
disto o governo mandou dias fragatas bes- fara Olinda so, tom, cap Raro, ama 
i omteiro Broga, 15 caixas e 125 barricas cum 
pEnbqigsapara ap aguas da Tejo; assucar, 189 saceos e 1 barrica com café, 2 saccos 
presidencia do congresso, 


som arroz e 10 vol diversos 
candidato do governo, Além do manifesto, “29 vol. diversos, 24 ta 
obteve uma maioria de 125 votos. | boas e 1 papagayó. 
ma do! O «Temps diz que effectivamente Fron-| py Carga que fecobeu om Lindo 
idem. | cisco Il abandonará Roma, dirigindo-se com 


Rio de Janeiro, 248400 litros d 
j E C. M. 1120 Portimão. —Hiate Novo Atrevido, 
vessa ja sum família para Veneza, 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 13, 
do Havre e Bruxelas de 11. 


o mar, algum 


| Na eleição ds 


cem destino so 
] 


a pretexto de/48 ton, mestre Marques, uma: porção de figo a 
visitar à imporatriz da Austrio, irmã da granel, uma dita de cspachos, vassoucas é gulpa- 


rsinha de Napoles estabeleceu 3 sus | Ihas 
na rua | residencia Nanoles. que estabeleceu a sus | acrescimo ao manifesto, 15 vol. diversos. 


Declarou o mestre que em consequencia do 
Diz o mesmo jornal que esta resolução | temporal slijára algum 4 do mar 
[é principslmente devida sos esforços do go- 


g 
qua do GM. 1121 — Aveiro (arribado é Figueira). — 


Histe Phenix, 70 ton., mestre Numes, 121300 li- 


As noficiss de Turin dizem que 0 barão [dA a o rarea Nova clique sipui- 


*[Ricnsoh, não desespera ainda de levar a | ther, 129 ton, cap. R va Vim, des Murat, 

bom fim ns negociações da tão complexa e | 2616 é de tes ria rom br 
[m — el O Palacho: aribaldi, 

Villa | tão delicada questão romana. Dizem que E 

u quando governo francez recusou fazer suas Jon. tapa Campos MAMA firga dl nal. 

as propostas formuladas por Me: Ricasoli 

para conciliar a independencia do Papa com 


TERMOS DE CARGA. 
movexeno, 18 


inino e 


s não é vi mercio de Marselha pronunciou-se a favor). 
br es asses “capitães E DA a dosrei Franceisco Il e contra o rei ada lia-) 


ligny | 


ca tres. navios e hoje. sairão os, ultimos | Àº 


X no denov* Em Gravesend, o Peri, de Villa Nova. 


a presença do rei da Italia, em Roms, não AVEIRO. À Histe Novo Atrevido, 50 ton, 


mestre Marques. 


EU filho Antonio “sabia de minl 
casa, por sua vontade. t 
Terá feito ou fará dividas.: 
Declaro que as não pago. 
“Porto, 17 de novi embro de 1861. 
Ariana uiz Mo 


LEILÕES 
BAZAR BOA FÉ 


Insljtuido na antiga casa da viuva Mello, 
rua do Almadam.*. 
e E 7 INSTITUÍDOR E PROPRIETARIO DO NESHO 
PARTE MARTIN. TUM, 4, RP. PINHEIRO. 

ENDO-SE suspendido os leilões no dito 

PORTO, 19 DE DE NOVEMBRO. Fi bazar desdo o dia, 6 do corrente até 
' is 11 MORAR DA ao presento, em consequancia dos jnfsustos 
TCA TÃO, Me fallecimentos do Sua Magostade o É) 


de seu aggusto irmão q Senhor 1 ar- 
nando'— o proprietario do mesmo estabo- 
lecimento deelara aos seus amigos o ds 
pessoas que frrqueniam o mesma estaba- 
Hontem s 2 haras e 40 minutos: da, fardo, | lecimento e que nha o à rappéider obja- 
ssou do S. para 0 N. 0 vapor paquing Alhom- [tos para 0 mesmo bazar, O podem fazbr, 
Bra , Fecebendo à, molla. qui que o 1.º leilão terá Tuga? Pa 
uatta feir cor lo: 
Buor E mt contento À dora 
E Tara e declara mais que p-ra E - 
far equivocos, a Pa tod iostífuidos ni 
baixos da Ássemblea com os n.º! 13 6 
ficam tambem com a denominação de ba- 
zares Bôs Fé o debaixo da numeração R$! 
LIVERPOOL, is dias, — Vapor, ing: Minho, |3, ficando o bagar sito na antiga casa 
pd fazendas, a F. Cham ço, Filho viuva Mello n.º 1. Todos 98,0 jectos ho 
he rão raccbidos no bazar n.º 1. 
E pc aa toda Dragon, Cop. | mo dia 94 haverá grande leilão nos ba- 
zores n.º 20 3, pelas 10 horas da ma- 


SANIDAS. 
SETUBAL .—Hiote Bôa Hora, mestre Batalha, | UDM. (8329) 
rs. oficines em inselividade fempota 
s 


encommendas 
ria, é em disponibilidade, rosidon! 


to o é Une) ao mar om, 


pri desshir um hiato é a roscas, 


A galera Nova Subtil entrou hontem em 
Lisboa á uma hora da tard ea | novidade. 


PORTO 8 DE aoveneno 


o 


VISROA,—Vapor Lisboa | 
NEW-YORK [por Setubal) — Brigue Schiller, 
esp. Cunha, adro 
PANA! —Barca Flor do Vez, cap Santos, 
varios generos., 


nesta cidada, são por este moda cónvida- 
dos a comparecer 4manha 20 do corren- 
te, és IL horas da manhã no Quactel Ge 
neral da divisão. 
Porto, 19 de novembro de 1861. 
«José Maria de Serpa Pinto, 
Chefe “de estado-minior 
[3330' 
RANCISGO José Fernandes Dourado, 
À ts comprou por ordem do snr. João 
umano do 0a Lisboa. | Durão Annães e conta do HE" snr. 
Harbor Grace, 0 Haidea, de Lis: | conselheiro Dionizio de Azevedo Pessa - 
pa PR aba, o bilhete n.º 3278 da 2.º loteria 
9 'denov.º De Now-Port, o Miendina, para o |extraordinacia da Santa Caza da Mize- 
Patos ricordia de Lisboa. (3331) 


ne Queenstown, o Eliza Charles, para 
LUGA-SE um pequeno armazem no 


Lisboa 
26 de out.” De Quebec, o Runies, para 0 Porto, 
9 de mov.* De Londres, q h para Lisboa. becco de S. Salvador (nas lrazeiras 
dá rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108, 


Salão para modas 
Ma rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 


o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


Deposito de pezos do novo 


O 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRAVAS 


». Em Bristol, o Eliza, do Porto. 
u deout* Em S João da Terca Nova, o Tonch 
not, e o Tana, do Porto. —'Em 2s,% 


8 » 


GIBRALTAR, 3 de novembro. —Entrou hon- 
tem, o Maria, cap. Villa Ni do Rio de Janeiro; 
e hoje o Anjo da Gusrda, 
di; *e 0 Ricardo, cap. Si 


p. Puga, de Car- 
de Liverposl 


LIPTERARIAS 


NOVAS PUBLICAÇÕES 


Librairie de N. Moré 
ALMANACH POUR 1862 


Amanach des Salons.. 
» de 1" Mlustration 


» d'lllusteations (modernas. 160 500 

» du monde jllustré 8120 ve a r 

3 -das-douz-niondor g120/ SY stema a 28% po 

» do PUnivers illusiré...... $120 collecção 

» dao magazin Pittoresque.. $120 O ontisvaM vander-sena rua de S. João 
» pour rre 4 

sob ndártai bocado repiaiia n.º 416. 14578) 
» Ustrologié aque ra : 1 

bot Aviso ás philarmonicas 
» des dames etde RANDE collecção de musicas usadas 


Tos. cosas 


a para orchestra grande e pequena, 
» Comique et Prophetique. 


impressas e copiadas, preços baratos, 
fixos, assita como instrumentos usados: 

MANUAL DE ESTYLO para nso das tu- | quem lhe convjer procure ou dirija: se 
Tas dó terceiro anno do eurso portuguez pelo correio a João Antonio Ribas, n'es- 


dos Iyceus, por Delfim Maria de Oliveira o 
Mais À Vétdeo nas livrarias dos ents. Moré | ta cidade, rua de S. Lazaro org? 


e Cruz Coutinho. 


-— - - 
Alfandega do Porto. 
AVISO AO COMMERCIO. 

ENDO necessario que na estação presente 

se tomem todas as providencias e csn- 
tellas, para que, em caso de cheia, as fa 
zendas e generos depositados na estação 
fiscal do Massarellos não soffram prejuizo, 
são por esta fórma prevenidos os possui- 
dores dos mesmos gencros de que, não 
obstante so adoptarem por parte desta 
alfandega todss ss medidas da prevenção 
so seu alcance, não se torna ella, comtudo, 
responsavel por qualquer prejuizo causado 
por força maior e n que não possa obs- 
tar; convindo, portanto, aos interessados 
despachar alguma da sus fazenda em tem- 
po opportono, a fim da se desavolumarem 
os armazens, que se acham excessivamente 
cheios, facilitando assim qualquer remoção 
que convenha fazer-se. 

Alfandega .do Porto, 18 de novembro 
de 1861 á 

O direclor, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
(3312) 


NTONIO Pinto de Carvalho, instituidor e 
sustentador do Asylo de Infancia Des- 
valida em Oliveira d'Azemeis, e seusasyla- 
dos, pungidos da mais acerva dôr e gratos 
4 saudosa memoria de seu protector El- 
Reio Senhor D. Pedro V, manda suffra- 
ger sus alma no dia 28 dp corrente, com 
solemnes exequias, na igreja matriz da mes- 
ma villa, sendo orador o rvd.”º snr. abba- 
de de S. Nicolau, e por isso rogaa todos 
os seus amigos e pessoas gratas á memoria 
de tão bondoso, ilustrado e virtuoso Rei se 
dignem concorrer áquelle acto de religião. 
Oliveira d'Azemeis 18 de novembró de 


[8295] 


a “Associação Philsntropica Portuense dos 
Sapateiros e mais artistas que traba- 
lham em pelles cruas e cortidas reuniu hon- 
tem em assemblea geral pelas Yhoras da tar- 
de, debaixo da presidencia do snr. Manoel 
Francisco Duarte Cidade, a fim de resolver 
de que fórma havia de manifestar o seu 
sentimento pela inesperada morte do Se- 
nhor D. Pedro V. 
O presidente da direcção, o snr. José 
Pinto Moreira, fez sciente á assembles ge- 
ral que lhe linha sido remettido um officio 


pela Associação Industrial,a fim de que todas p 


aquellas associações que quizessem se reu- 
nissem para de commum accordo se fazerem 
umas exequias so augusto finado, de saudosa 
memoria. Depois d'uma longa discussão, o 
sor. presidente da assembles geral tomou 
a palavra e terminou dizendo que, á vista 
dos poucos fundos da associação, elle se 
promplificavs a mandar dizer uma missa fu- 
nebre na realcapellade S. Chrispim, á sua 
custa e em honra da referida associação, o 
que a assemblea geral approvou e n'essa mes- 
ma oceasião lhe deu um voto de agrade- 
cimento. A direcção d'esta associação con- 
vida, pois, porêeste motivo todos os asso- 
cindos a comparacerem na sobredita capella 
«de S. Chrispimno dia 20 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, para assistirgm é 
mencionada missa. 
Porto, 18 de novembro de 1861. 
1.º secretario, 
Antonio José Pinto. 
- [8310] 


ALLECEU bontem de manhã o ill.”º snr, 

Francisco de Souza Machado, juiz da re- 
lação d'esta cidade. Sua inconsolavel fa- 
o roga a assistencia das pessoas da sus 
amisade, ao responso de sepultura, que ha- 
da ter lugar hoje, 19 do corrente, ás Ave- 
Marias, na igreja de Santo Ildefonso. - 

Pede-se desculpa de eomppinentos, 


299) 


PINI E SO ET PE 
ENRIQUE de Souza e Manoel José Ferrei- 

ra Gouveia, penhorados pars com os 
08 e exe MOS srs. que se dignarsm as- 
sistir ao officio de corpo presente de seu mui- 
to presado amigo gtioosnr. Manoel Lopes 
Guiniarães que teve lugar no dia 8 do corren- 
tena igreja da Venerave] Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo, por este modo lhes 
tributom o seu reconhecimento pedindo 
desculpa de o não fazerem pessoalmete. 
É [8300] 


EESTI 
PASTORA, Ribeiro Fernandes Forbes e D. 

Josepha Carolina Rodrigues Forbes Ma- 
galbões, não podendo por incommodo: de 
saude agradecer pessoslmenle aos ill,mOS e 
exe, “OS surs. que se dignaram assistir, no 
dia 25 do passado, na igreja de Santo Il- 
defonso, ao responso de sepultura de seu 
presado genro o marido, o snr.. José Ma- 
ria de Souza Magalhães o fazem por este 
modo e sos mesmos protestam eterna gra- 
tidão. (3288) 
ci cics aa 


Aluga-se o armazem de 
1400 pipas 

E! Villa Nova de Gaya, principio da rus 

das Costeiras n.º 19, sitio das Azenhas, 
todo eneanteirado de pedra, dá pouco des- 
folqueç tem bom pateo, tanoaria, salão, 
agua de bica, poço e tanque: quem o pro- 
tender do S. Miguel em diante, fslle no 
mesmo sitio, com Manoel Antonio da Rocha, 


n.º 9, ou com seu dono no Porto, rng 
das Flores n.º 90. 13307) 


Despedida 
OSÊ Thomaz da Silva Coelho, regressan- 
do para o Rio de Janeiro com sua fa- 
milia, a bordo do «Monteiro 2.º», não lhe 
sendo possivel ir possoslmente a Caminha, 
sua naturalidade, despedir-se ds todos os 
seus parentes e amizos, que tanto o obse- 
quiaram, O faz por meio d'este, e pe 
benignos o desculpem. 

Aproveita esta ocessião para do igual 
fórma se reconhecer muito agradecido aos 
seus amigos de Braga e d'esta cidade, pelas 
provas de estima e muita consideração que 
se lhe dignaram outorgar, e a todos oferece 
“limitado prostimo de que possa dispôr n'a- 
quelte imperio, enviando-lhes com sua (a 
milia de bordo do dito navio um adeus sa 
doso e desejando-lhes as. possiveis foliei- 
dades. 

Porto e a bordo do «Monteiro 2.º 
denovembro de 1861, [ 


G. CASALINI 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 81 A 83 
RANDE sortimento de chapéus de 
palha prelos para senhoras e meni- 
[3249] 


de que 


nos, 


Altenção !! 

M resposta ao annuncio de Laiz Fee- 

4 reira de Souza Cruz, de 15 do cor- 
rente, tenho a dizer — ralifico a resposta 
no meu contra-snnuncio de 13 do corrente, 
acrescentando duas palavras para esclare- 
cimento do publico, E' verdade ter ten- 
tado o mesmo Luiz Ferreira de Souza 
Cruz despedir-tnejda fabrica em 1859, mas 
não execto que fosse por gentilezas, como 
elle diz, não obstante sabél-o muito bem; 
fui porque, estando eu responsabilisado em 
casa do snr. Bento Luiz Ferreira Carmo pela 
quentia de GOUG00O réis, para pagamen 
to das férias da fabrica, que eu lhe tinha 
pedido em meu nome, não quiz n'essa oc- 
casião ficar responsavel por mais 50 moe- 
das, conforme confessa o mesmo Luiz Fer- 
reira de Souza Cruz, na carta que me di- 
rigiu em 30 de abril de 1860, e que existe 
em meu poder; pedi ao snr. Jeronymo 
Ferreira Pinto Basto pars continusr na (a- 
brica, foi por essa mesma razão de me sal- 
var da quantia dos 600000 réis por que 
eu era responsavel. Eis o que o mesma 
Luiz F, S. Cruz chama gentileza ! Genti- 
leza chamarei eu e chamará toda a gente 
sensata ao que o mesmo Luiz Ferraira de 
Souza Croz praticou algum tempo depois, 
porque, tendo dado no snr. Bento Luiz Fer- 
reira Carmo, em pagamento do que se lhe 
devia, uma letra de 300; réis, acceito 
por Nunes & Vieira, nas vesperas do ven- 
cimento, mandou Luiz Ferreira de Souza 
Cruz procurar o socio da dita firma, José 
Vieira de Castro, e fallou-lhe pessoalmente 
e com bastante empenho para ella não pa 
gar aquella letra ao snr, Bento Luiz Fer- 
reira Carmo, portador d'ella, mas sim a 
ello | Isto parece incrivel, mas é verdade, 
como podem altestar não só as pessons re- 
feridas, mas outras mais que souberam do 
facto. Agora pergunto eu; de que seria fi- 
lho este proceder ? Da sua natural estu- 
pidez ou da sus má fé e lealdade? O pu- 
blico que o deeida, especialmente os que 
se lembram quando deixou de ser empre- 
gado da Sants Casa da Misericordia || Em 
quanto sos abusos de confiança, que diz 
elle eu ter praticado, não sei quaes elles 
sejam,-a não tractar eu de me embolsar 
com o dinheiro que res de contas de 
fóra, das qua: q inha abonado 
para pagamentos da fs a, provenientes 
de ferro, 


debaixo de minha responsabilidade 
lual, e não querer-me compromet- 
ter mais, pois toda a gente sabe que para 
* fabrica do Bicalho, não obstante a bia 
administração de Luiz Ferreira de Souza 
Cruz, ninguem fia della um pataco, sendo 
sinda necessario q cobra ono do 
i a férias e outras des- 
pezas | Posso mostrar com documentos e 
testemunhas qua o fiz muitos vezes, mas 
Luiz Ferreira de Souza Croz entende na 
sus alta sabedoria que o que são para outros 
serviços e até sacrilicios, são para elle abu- 
sos de confiança e falta de lealdade ! Custa- 
me vir a publico com estas cousas, que nsda 
lhe devem importer, mas era-me impos- 
sivel ficar silencioso, quando vis a minha 
reputação manchada por um homem tão 
indigno. Nada mais responderei. 
Francisco Mariá Pereira Barrozo. 
Porto 15 ds novembro de 1861. 


[1] Conselho administrativo da 

são militar, superiormente autho: o, 
fsz publico que no dia 2 do proximo mez 
de dezembro, pelas 11 horas da manhã, 
no quartel do destacamento de cavalleria, 
ao Postigo do Sol, teem de arrematar-se em 
hasta publica os concertos precisos no mes- 
mo quartel, e convida as pessoas a quem 
conrier fazêl-ns,para comparecerem n'aquel- 
le locnl no dia e hora indicada; para se 


com tanoaria e agua, lotação de 250 
a 300 pipas: tracta-se no Porto, rua 
de Santa Catharina n.º 104, ou na rua 
da Alfandega n.º 7, 1.º andar. 


NTONIO José Fernandes Lima de- 


assignará 


las 10 horas da manhê, na praça dos lai- 
lões e srrematações, rua do Atmada n.º 
335, se ha-de proceder à arrematação com 
o abatimento da quinta parte dos bens de 
raiz seguintes: — Nesta cidade do Porto 
— Uma morada de casas de 3 andares, com 
sus loja, sil 
os n.º 175 a 177, que parte do norte com 
a rua de S. Chrispin 
Fernandes Leite, avaliada livre de reparos 
e capliva de encargos na quantia de 2:8805. 
— Um armazem e um grande salão, sito 
no largo do Collegio com os n.º 6 e 7, 
que parte do norte com Jusquim Pinto 
Bravo e das mais partescom à largo e cerca 
do Collegio, 
ptivo de encargos na quantia de 2:100$000 
— Na freguezia de Oliveira do Douro — 
Uma quinta denominada de Garfães, a qual 
se compõe de casa nobre, capella e casa para 
criados, eidos, jardim, pomar, agua de 
bica, de lima e rega, com seus tanques 
e um grande campo de terra lavradia e 
mais pertenças. tudo cercado de um alto mu- 
ro, sita no lugar de Garfães, que parte do 
norte com D. Rita de Amorim e sal, poente 
e 
livre de cultura e encargos na quantin de 
“7168000. — Uma morada de casas sobra- 
dadas e lerreas, com sua horta o mais per- 
tenças, denominada da Herlade, tudo mu- 
rado de muro em volta, que parte do nss- 
Cente e norte com D. Rita de Cassia Amo- 
rim, e poente com o caminho, avalisda li- 
vre de cultura e reparos em 8408000. — 
O campo deterra lavradia chamado ds No- 
Bueira, que parte do nascente e sul com o 


4 


rligos, que com» | “8 
essa avali 


Uma tapada de tmatto chamada do Corgo, que 
parte do nascente com o caminho da igreja 
e norte com Antonio Soares, avalinda em 
6508. — Uma leira de matto chamada do Cor- 
go da Quebrada, avaliada em 848000. —Um 
campo de terra lavradia com agua de nora 
e casa do mesmo, chamado da Senrr da 
Agra, que parte do poente com o caminho 


mado do Carvalho, no lugar do Moutinho, 
que parte do nascente com Antonio Soares 


lisdo em 1704000. — Os campos chamados 
do Fontello de Baixo, no lugar do mesmo 
nome de terra lavri 
agua e um moinho, 
parte do poente com o 
e sul com o Rego de Agua, avelisdo tudo 
livre de cultura em 2:110$000. —Quatro lei- 
ras de m 
Fórs, a 
deveza de matto chamada da lofesta, que 
parte «o nascente com a viscondessa de Oli- 
vei 
lho, avaliada em 508000. — Uma topade'de 
matto com um grande pedaço de terra lavra- 
dia, com uma nora, denominada de Fontello 
de Cima, avaliado tado em 1:000) 
tapada de matto, chamada a T 
de, contigua &' antecedente, avaliada em 


LUGA-SE um armazem na lrovesaa | 
do Rei Ramiro n.º 7, em Gaya, 


(8322) 


clara que de hoje em diante se 
Antonio José de Lima Coimbro. 
[3324] 


O dis 22 de novembro 
do corrente anno, pe- 


na rua dos Mercadores com 


e sul com Antonio 


indo livre de reparos e ca- 


nascente com o caminho publico, avalisda 


o, é do norte com Domingos Antomo, 
lo livre de cultara em 1448000, — 


e norte com a viuva de José ds 
i i em 1:120g 
e matto cha- 


onteiro e norta com José Monteiro, ava- 


e maito, com sua 
inutilisado, que 
minho de Fontello 


lenominadas de Fontello de 
em 7 . — Uma leira ou 


e poente com Manel Fernandes Cassa- 


| 


ouvirem seus lanços e ser 
mais vantajoso fôr á fazenda; no masmo 
acto estnrão patentes as condições e fór- 
ma de pagamento. 


preferido o que 


(3311) 


Antiga confeitaria allemã 
OSÉ Alves da Magalhães, rua de Santo 
Antonio n.º 167 a 169, continúa sor- 
tido de toda a qualidade da dôce, com 


valho, d'esta mesma cidads, pelo juizo de 
direito da 2.º vara 
precatorio na praça 


1:4608. — E é mesma arrematação se ha-de 
proceder por força de execução que D. Rita 
Ricardina Monteiro de Carvalho, solteira, 
de maior idado, d'esta cidade, promove 
contra Antonio Mgnteiro de Carvalho e mu- 
Iber D. Maria de Jesus Gonçalves de Car- 


vão Motia, e do 
ianna. (2880; 


a maior perfeição fabricado, é encarrega- 
se de toda e qualquer encommenda para 
bailes. Tem stearins franceza e portugueza, 
vinhos de Champagne, Bordeaox, Chateau 
Lafite, Cogane, licures finos de «muito va 
riadas qualidades, azeite purificado da quin- 
ta da losua, premiado em varias exposi- 
ções, dôce de Goisbada, conservas de dif- 
ferentes qualidades do peixe, preparadas 
em Setubal, ete, etc, o que tudo vende 
por preços os mais modiecos. (33131 


- Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeiros nº 169, tem poz 
zolana dos Açores para vender, que garante 
a sus bôs qualidade, e sujeita a qualquer 
experiencia, e fornece ao comprador d'um ou 
outro lado do rio Douro, conforme: lhe con- 


vier, (3314) 


Nº 
bleagaral no edificio da Bolsa para lho ser 
presente o relatorio da direcção, e tractarem- 


se assumptos de grand- interesse para a £o- 
ciedade, 


convites individuses directamente aos snrs. 
accionistas, por não caber na estreitesa do 


tempo. 
Porto, 17 de novembro da 1861. 
O presidente, 
Visconde de Pereira Machado, 
(3301) 


ASSEMBLEA GERAL DA SOCIEDADE 
o 


D 
Palacio de Crystal 
Portuense 


proxima quarta feira 20 do corrente, 
pelo meio dis baverá reunião de assem- 


Pede-se desculpa de se não dirigirem 


Louca ingleza. 
A rua das Flores n.º 26, 28e 30 
vendem-se serviços de louça in- 
gleza chegada ultimamente de Inglater- 
ra, de muito bonito gósto, por preços 
commodos. (3315) 


ASSA-SE um armazem de vinhos em 
bom lugar da cidade e acredita- 
do: quem o pertender falle na rua do 
Laranjal n.º 44 (3316) 
ita Vo: É duas eguas 
que trabalham bem 

& a lrem e cavalleria: quem 
as pretender falle na rua do Laranjal 
n.º 44, (3317) 


Attenção 

prEcasE de um pralicante de 

Pharmacia para a bolica de An- 
tonio de Souza Mello, na Bandeira : 
Villa Nova de Gaya, onde se podem 
dirigir. (3318; 
ANTONIO MARTINS VILLAÇA ,oculista da 
“+ rua do Ferraz, agradece aos il] MOS snrs 
sens amigos e Íreguezes, que durante a sus 
prolongada doença de 47 dias, tiveram a 
| bondade de mandar saber das suns melhoras 
visital-o, testemunhando-lhes um eterno 
agradecimento, e de novo lhe ollerece os 
seus serviços. (8319) |! 


de pelos preços seguintes : — 
38600, 48000, 58000, 68000, 75000 e 88000 
réis; bem como capas, mantoletes « Duur- 
nous pretos; tudo por preços commod 

330: 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


RUA DE Santo AntONIO N.º 54 E 56 
EM um lindo e muito variado sorti- 


mento da chapeus de luto, que von-| 
500, 34000, 


C. ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE! 
Nº 93 | 


Pariz, que vende por preço muito com- 
modo, 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarificar | 
os vinhos 


1 
EM o deposito n'esto 
cidade de um dos 
primeiros fabricantes de 


(3304) 


E! 


modidades precisas quintal, dizimasa Done, 
silas natos de S. Victor n.º 56, fallo com 
Manoel Pinto da Costa, morador na rua de 
Entre-paredes n,º 86, qu com José da pel 


UEM quizar comprar uma mo-| 
rado do casas ds dons andares 
e aguas-fartadas, com todas as com— 


SIVUITI 


Vende pianos dos primeiros fabrica 
dos fabricantes, e pelo preço mais dimi: 


DERARD. 
ESTABELECIMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro n.º 40, 


ntes da Europa. Recebé-os directamente 
nuto por que elles costnmam remeltêl-os 


para os estabelecimentos de primeira ordens no estrangeiro, e ainda mesmo para 


as agencias, 


Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais «levados, 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 


para satisfazer o comprador. 
Não se compram nem se recebem 


em troco pianos nsados para que o pu- 


blico tanha segurança e garantia na compra. 


ENDE-SE uma morada de ca - 
Ea sas telhados e sobradadas 

com seu quintal, silas na rua pu- 
blica da Villa de Carrazeda de Anciões: 
quem as pretender dirija-se a Antoaio Ma- 
noel de Faris Couto, rus de S. Jão n.º 


24 ou so snr. Julio Josquim Ferraz, na» 
(3290) | 


dita villa. 


IGUEL Antonio Pinto, na praça d 


a 
Ribeira n.º 13, tem para mer 


aguardente legitima de cana do Paraty, 
em garrafões. (3149) 


V grande sorlimento de todas as qualida- 
des de fructeiras feancezas chegadas no na- 


Arrematacção ! vio «Álertas, dasmelhores qualidades an- 


UARTA feira 20 do corrente mez, pelas 

10 horas da manhã, se hão-de vender em 
praça amigavelmente todas as roupas mo- 
veise louças, pertencentes 4 massa do fina- 
do Francisco Pereira de Sá, praça da Ribei- 
ra 0.ºº 17 6 18 — Porto, [3293] 


UEM quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de 
vinho, subjeito a muito pequeno des- 
falque e livre de cheia, silo na rua 
Direita de Villa Nova de Gaia, fulle 


com sua domna na rua de S. João; 


n.º.105. (3282) 


Altenção 
A rua de S. Joãon.º 2e Asse ha- 
de arrematar pelo maior preço que 
chegar grande porção de sabão ama- 
rello, no dia 21 do córrente, pelas 3 
horas da tarde. (3283] 


nãs, annainhas e de leque para cobrir mu 
rose pomares e outras arvores de sombra e 
diversos, arbustos, rainunclos, turva 
nnemonas, jacinthos e tulipas de Holl 
e mais de 100 qualidades de alporques de 
eravos francezes e semente da herva para 
formar tapetes, tudo por preços commdos. 


(8230) 
ATTENÇÃO 


RAIZES DE RAINUNCLOS, ANFMOLAS, 
TOLIFAS E JACINTOS 
Todas estas qualidades de diferentes córes 
e legitimas da Hollanda 
ENDE-SE na antiga e acreditado loja de 
sementes, na rua deS. João n.º 441, 
de Manoel Josquim Pinto, e o mesmo con- 
tinúa a vender sementes de todas as qua- 
| lidades de hortaliças, como— da repolho, 
bois, marcianos e 0, e outras m 
mais qualidades estrangeiras e portugue- 
zas, todas legitimas e no e que an- 
nunciante tudo garante. * (8148) 


ENHE-SE na ros de Camõesn.º 133—um |> 


I 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool. 


sahir de volta 
verpoul sabbado 23 do 
Rs corrente. 

Consignatarios F, Chamiço, Filho é Sil- 
va, + quem se deve dirigir quem quizer 
carregar quir de passagem, assim como ao 
sur. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 
8 13321) 


“Para Charente 


Devo sahir com tod 
* brevidade o i 


carga e passageiros tra- 
cta-se com Carlos Co- 
verley, tua dos Inglezes n.º 87. 


(8294) 


Para Londres. 
O vapor inglez a 
elico es IRERIA, 
== capitão Rolinr- 
to Kavanaugh, sa- 
hirá por estes dias 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, Lracta-se com 
os agentes D.eh Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & 6.º ou com Alexandre Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
131541 


90 toneladas, capitão. 
sahe com brevidade 
dacorga engajada. 


[rm ; 
A NAVIO. 


Para Leith e New-Castle 


E: A escuna ingleza = PEARL, = 


por tora maior purte 


de 90 toneladas, classificada no 
Lloyds AL, capitão Robert Fran- 
20 do corrente, 


eis, sohe até o d 


- Consignstsno Caril 
a Nova dos Inglez 


Para Dublin 
“Aescuna ingleza==MARY SWEET 
== capitão James Flinn, sahe 


ApPRONIO, Pinheiro Caldos Guimarães 
faz publico que Jeronymo Vieira 
de Magalhães deixou de ser seu cai- 
xeiro desde 14 de novembro de 1861, 
(3276) 


O armazem de fazendas de lã, na 
rua das Flores n.º 45, precisa-se 
de um caixeiro. (3277) 


LUGA-SE a casa n.º 301 a 
BE 305 na rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criptorio, aguas-furtadas, quintale po- 
ço, conjuncta ou separadamente, 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
1.º andar. [2901] 


Pr 
MASTICG OBTURATEUR 
GUTTA-PERCHA SELICA TE 
JOSE ROUFFE 
Cirurgião Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto 
[Im das melhores invenções que até hoje 
se tem feito: a Gutta-Percha selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nhuima classe de metal O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, ea operação 
fsz-se sem experimentar dôr; não cahe 
nunca e preserva os outros dentes. 

José Ronfe tem um grande surlimento 
de dentes minerses de todos os. preços 
cuja qualiade garante; elixir do Porto 
muito afamado por suas excellentes qua- 
lidades para diferentes enfermidades como 
ascorbuto, aítes a dentes abalados, etc, e 
fsz igualmente dentadurss de todas as clas- 
ses, (1505) 

Qua quizer comprar uma casa 

na rua das Fontainhas com os 

n.ºº de Bla 85 queira dirigir-se 
ao largo da Sé n.º 18. 


n.º 16 e 18: 


ENDEM-SE cadeiras e cestinhas de 

verguinha e outros mais objectos, 
vindos ultimamente da ilha da Madeira, 
por preços commodos. (3180) 


REDUCÇÃO DE PREÇOS 
VINHO DE CHAMPAGNE] 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
DR pd 


Para homem a G$GN0 réis a duzia 
Ditos para senhora a Ag800 réis a dusia | 


(2828) | 
Nos passeios da Graça | 


+ NOVIDADE 


"fUAPAS para senhora, de excellente 
gosto, e ultima moda, chegadas re- 
centemente de Paris. Vendem-se na 

Praça de D. Pedro n.º 25. 
(3128) 


| 
HMRESPASSA-SE a assignalura dum 
camarote dos lados da 2.º ordem 
para a presente estação Lheatral da em- 
preza lyrica. 
Quem a pretender tomar sobre si di- 
rija-se ao camaroteiro Bernardino, que 
iseacha aulhorisado para Lractar d'isso. 


- (3213) 


| Transferencia e attenção 

DÃO José de Souza Braga É C.º, trans- 
J feriram da rua dos Usldeireiros n.º 21, 
para a de D. Maria 2.º nº 29 031,0 seu 
estabelecimento de ferragens e quinquilha- 
“rias, continuando interinamente com oseu 
antigo estabelecimento; e receberam para 
vender por preços commodos no estabele- 
cimento da rna de D. Maria 2.º, sortimen- 
to de cotileria fina, com cabos de osso e 
marfim, inelusivê talheres, navalhas de bar- 
ba do accreditado author + JOSEPH, ROD- 


* 
GRS & SONS, bulles, leiteiras, colheres e 
castiçaes de metal brit arras de porce- 
lana, copos, pratos e tiçaes de crystal, 
peitos de camisa, mantes e gollinhas mo- 
dernas de pluze e outros fazendas 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 

| ONDE SE ACHA Á VENDA POR ANHOBA 

Soda refirada não inferior a 75º... 18100 
Dita em bruto ou barrilha......, $500 
Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 
[Sulphato de faro... ceeerererereor 300 
| POR ARRATEL 
s030 
gu40 


!Acido sulphurico de 66º..... 
Dito muriatico do 16º a 18º, 
| Dito muristico de 22º. 
Dito nítrico. . 
| Gerento no Porto José Gasparila Graça, 
largo de'S. Domingos n.º 82, que aviará 
"toda e qualquer encommends e para [óra 


tda cidade. (1369) 


Pozzolana dos Acores 

| S possuidores do deposito da pozzo- 
[R$ Jana para argamassas hydraulicas 
|são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
ten.º 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro,e de outros muitas obras particula- 


| 
| 


com toda a brevidago. 
' (2324) 
Para carga Lrecla-se com os consigua- 
arios A. Miller & €.º, na Praça, 
Para o Rio de Janeiro 
Sabirá no primeira ocensião que 
a barra der lugar a mun veleira 
barca == MONTEIRO 2.º = de 
1.º classe, capitão Ssntos; para 
carga e passageiros para os quaes tem os 
melhores conmodos e traclamento,tracta 
em Cima do Muro junto é ponte com José do 
Souza Monteiro e Silva, n.º 10 2, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 19. . 
Precisa-se d'um cirurgião. 


Para o Rio de Janeiro 
do 1.º classe, capitão Fiuza, 


A veleira barca = PELIX, = 
FE sabirá com muita brevidade, 
Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracla-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
ou sos despachentes Gomes, Lima É C.*, 


Cima do Muro, à (28701 
Para o Rio de Janeiro 


A barca = FORMOZA, ==capilão 
Bb Joaquim Frsneisco Pinheiro, sa= 
he; no dia 27 do corrente; para 
carga » posssageiros lracia-se com Manoel 
Jusé Monteiro Braga, rua das Oliveiras a 2.46 
18224) 


Para o Rio de Janeiro 


A. Anova barca ==CORÇA 
“= gada e forrada de cobr 
com a maivr brevidade, b 
já o seu carregamento quasi prompto : 
recebe alguma carga miuda o passageiros 
a pagar nesta 00 n'aquella praça, nos quaes 
ollerece escellentes commodos a bom pas- 
sadio, Iraetando-sa com os caixas Antonio 
Alves da Conha & 0.º, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Jonquim Corrêa, a bordo, 
Precisa-se de “um snr. facultativo. 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO! 


Sabirá a 30 do actual seo tempo 

o permitir o nova barca == MI- 

NERVA =recebe alguma carga 
leve para oia Grande e us restantes pas- 
sageiros pra qualquer dos duis portos 
para os quaes tom exc-|lentes commodos e 
bom tractamento. Caixa Bermrdo José Ma- 
chato, largo «fa Cordania n.º 50. 
Precisa-se de um snr. cirurgião, 


12974) 
“ara Pernambuco 


M. DA NATIVIDADE E CASTRO |isiresta cidade provincias. [2749] O muito veleiro brigue =: AMA- 
RUA DOS INGLEZES N.º 77 — 3.º ANDAR - LIA 1.º, == pregado e lucrando 
4239) 4. Leal, va mma de S. Chrispim n.º de cobre, capitão Arnellas, vai 

H. 35, vende metal amarello, feliro, pi-lsapir cui toda a brevidade. Para caga e 

HOTEL ESTRELLA ve, estópa preta e de embira q Paslilhos | passageiros para os quaes tem exêellentas 


RUA DE CIMA DE VILLA N.º 167 E 173 
E PRAÇA DA BATALHA N.º (144 116 
E''t hotel — gerido por José Loaces Pe- 

res, socio que foi do— Estrella do Norte, 
quando estabelucido n'esta mesma casa, ho-! 
je bem reparada, quartos, forrados a papel, | 
mobilada, ricos serviços de meza, tudo no- | 
vo, egósto moderna; seu dono, deligen-| 
cisndo todo o possivel para poder oflerecer | 
aus tl 20% soss, hospedes as melhores com- 


rua deS, Victor n.º 56, que quer com um, 
quer com outro so tracts de sya venda. 


(9275) 


| cidade, em estabelecimentos d'esta ordem, 


madidades que se podem encontrar nesta 


pode por issua prote efovurda concor- 
rencia aa son estabelecimento, 


do 1%a 2a 


GRANDE DEPOSIT > | 
E | 

gencia de aguas-ardentes| 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas ou captivas 
tanto de cereaes como de melaço 
e lomam-se encomendas aos preços | 
das fabricas, ] 


a 


Parjo, 8 de novembro de 1861. 
[8216], 


Antonio José da Silva Cunha, rua. 
do S. João n.º 34, (1906) | 


199. 


«agem, parao que temexcellentescommodos, 


tdirija-se a Fulgencio José Pereir 
|Cadofeita n.º 286. 


2824) |comuoitos, dirijam -se a Florindo José Teis 


seira de Carvalho, rua de D Pedro o,º 


(2937) 


> z 
Para o Pará 

A lisses ==PLOR DO VÊS, = 
eapião Santos, sahirá logo que 
o tempo der lugar; quem mn mes 
ma quizer carregar ou ir de pas- 


Hesponsavel M, 5. Carqueja, 


PY TO COMMERCIO DO PORTA 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


